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ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

A.CTOS DO PODER EXECUTIVO
Mitiisterio das Re1aç3es Exteriores

.	 .	 ,
$D. Presitlentes--E' de observação commurn

que o administrador vê-se obrigado, apezar
de todas as suas resistencias,a despreoccupa,r-
'se das consoe*, dos altos interesses do Estado,
'para tratar das pessoas, dos interesses .pri-
vados multas das vezes em antagonismo com
o bem publico.

O numero extraordinario de candidatos
aos poucos legares de agentes diplomaticos e
consulares, as insistentes solicitações para
remoção e promoção, que não se revelam
nunca por meio de requerimento, pretenções
de toda a ordem que confiam na frouxidão ou
menos apurada consciencia do dever, con-
spiram permanentemente contra algumas
verbas do orçamento do Minfisterio a -meu
cargo, mando difficuldades insuperaveis

-quando realmente o serviço da União reclama
algum movimento no funccionalismo. As re-
moções cons'ituem meio de avolumar os ven-
cimentos.

O reghnen das ajudas de custo estabelecido
pelos decretos ns. 997 A e 997 R, de 11 de
novembro de 1890, estou convencido, conduz
fatalmente á esse constrangimento, que á in-
toleravel e irritante. Bastará reflectir que a
nomeação de um Ministro Plenipoteneiario de,
1" classe, que apenas exerceu o cargo durante
cinco mezes o dezenove dias, i en iortou em
uma despeza de 49:12n$879 em ouro, que ao
cambio de 10 1/2 representa 126:310$831.

A remoção de deus Consules com promoção
é. l a classe obriga a uma despesa que pôde
variar do 12:03Q$ a 18:000$ ouro, o que
equivale, no cambio actual, a 30:857$142 ou
a 46:284713.

Tendo sido o Governo autorisado a depen-
der pela verba—Ajudas de custo—, 130:000$,
ao cambio de 27 d., sem que possa abrir °re-
ditos suppleinentares, novo regimen impõe-
se como meio de moderar ambições e de res-
guardar o Governo de embaraços futuros.

Dominado por estas considerações e porque
a lei. n. 265, de 21 de dezembro de 1894 no
art. 3 3 n. 1,deti autorisação ,f3.0 Governo para
reduzir, como julgasse conveniente, as des-
pezas dos diversos Ministerios, tenho a honra
de submetter ao vosso alto criterio a minuta
do decreto que altera o actual regimen das—
Ajudas de custo.

Saud° e fraternidade.—Capital Federal, 25
de janeiro de 1893.—Carlos Augusto de Car-
valho.

DECRETO N. 1951—DE 26 DE JANEIRO DE 1895
Alt:t ima o exere:eie do 1305 o reginien das aj,i2as

de custo dos empregados do Corpo Diplomatico o do
Consular

O Presidente da Republica dos Erstaios Uni-
dos do Brazil, usando da autorisaçã,o que lhe
confere o art. 3" n. 1 da lei n. 265, do 24 de
dezembro do 1894, para reduzir, como julgar
conveniente, as despezas, com os diversos Mi-
nisterios, decreta que no exercido corrente
as ajudas do custo dos empregados do Corpo
Diplomatico e do Consular se regulem pelas
seguintes ri isposi ções :

Art. 1. 0 As ajudas de ~o constarão
do despezas de transporte o de estabeleci-
mento.

§ 1. 0 As dospezas de transporte serão cal-
4 madas pela Secretaria de Estado á vista da

demonstração que o interessado offerecer com
' a indicação dó numero de pessoas do familia
1 que não tiverem economia separada. Para Os
1 eleitos . deste decreto a familia comprehen-
i (lerá, a mãe viuva ou divorciada, a esposa, as
ri filhas soltehlas, viuvas ou divorciadas, os
I' filhos e enteados menores de 21 annos, os
netos, orphãoá do pae ou de mão e as irmãs

i solteiras. Esse calculo será submettido á ap-
provação do Ministro.

§ 2. 0 Nos casos de remoção, demissão ou
disponibilidade a pedido, deixará de ser ab-
onada a indemnisação de despezas de trans-
porte quer o pedido conste de requerimento
quer não.

§ 3.° A' familia do que fallecer no exer-
cicio do emprego ou no goso de licença fora
da Republica, serão abonadas no dobro as
despezas de transporte, segundo o § 1 0 . •

, § 4. 0 A demissão ou dispenibilidade a bem
. do serviço publico ou por sentença sótnente
- obrigará o GoVerno a repatriar o empregado
e sua familia.:

i

§ 5. 0 Nos demai s casos será seinprà ab-
(Moda a indemnisação _dó despozas de trans-
porte.

§ 6. 0 Terão direito ás despeza3 de estabele-
cimento:

o) os agentes diplomaticos e cmisularee, in-
clusive os chancelleres effectivos,que tiverem
primeira nomeação;
, 1)) os primeiros secretaries promovidos a

Ministros ;	 .
c) os segundos seoretaxias promovidos a

primeiros para outras legações ;	 .
.d) os chancelleres . provisorios, quando o

Ministro julgar de equidade ;
e) os agentes diplematicos e consulares que

estiverem em disponibilidade sem pedido e
passarem á effectividade.

§ 7. 0 Para - despeza,s de estabelecimento
terão

a) no caso de primeira nomeação, os agentes
diplomaticos um terço e os agentes consulares,
inclusive os ehancelleree, um quarto dos
vencimentos de um armo

h) os primeiros seeretario.s promovidoa a
Ministros e os segundos seeretaries promo-
vidos a primeiros d3 outra legação, um terça
dos vencimentos de um anuo do cargo que
forem exercer

c) no caso de remoção, os agentes diplo-
maticos e consulares, depois de 'deus anuns de
exercicio no cargo e na legação ou constilalo
de onde forem removidos,' um 'quarto dos
vencimentos de um anuo e no de voltaram á
effeetividade, de um (saltites% um terço

cl) no caso de suppressão ou ,a.nnexação de
legação o no ide Suppresefle dei consulado, a
remoção sempre dará direi% ás dêspezas de
estabelecimento.

§ 8 •0 Quer g emerogado- taelha, quer não,
direito ás despezas de éstab'elecitnen ta, pelerá
o Ministro, Si; julgar conv;miontl, mandar
abonar-lhes, como adeant :mento, para des-
contar-se deettio do 'anato financ	

'
eiro quantia

igual aos vencimen0a de, um trimestre..	 .

Art. 2." O disposto no artigo antecedente
não é applicavel ás commissões do limites,
neta aos casos do art. 17, decreto n. 007 A, de
11 de novembro de. 1890.

Art. 3.0 No corrente exercido financeiro o
art. 9' do decreto, n. 997 A e art. lido  de-
creto n. 997 13, ambos de 11 de novembro do
1800, não serão aprlicados.

Capital Federal, 23 de janeiro de 1893,
70 da Republica.

Path:emes J. 'DE MORAES BARROS.

Carlos Augus:o de Carvalho.

DECRETO N. 1953—DE 28 D2, JANEIRO DE 1895

Approva as plantas para construção do e terra
entre 03 kilometros 133+900 e 189+860, da
Estrada de Ferro do Quarallim a Ragu',
com um viaducto addicional de sete vãos do
15 metros cada um

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Breai', attendendo ao que requereu a

razil Great Souther llailway Company, 7 im
ted, resolve approvar os planos que com este
baixam, rubricadas pslo director-geral da Di-
rectoria de Viação, para , constriteção do aterro
entre 03 kilometros 133 + 930 e 139 +.860,
da Estrada de Forro do Quarahim a Itaqui,
com um viadueto hmddicional de sete Vi'.93 de
15 metros-c eia, um ; sob condição, pore:il, d.1,4
despezas não excederem ao maximo do
188:114$300, as obras eerem execn talo no
prazo do sei 3 inezss contado da data em que a
companhia tiver conhecimento desta acto o o
custo do vialueto roinprova . io pelas. fa,:;tunt4
orieinaes, q  loverãri ser a p rese n tad a ár o-
spectila

Capital Federal, 28 do janeiro de 1893, 7 da
Republica.

.1

PRI:DENTE J. DO N1ORAES 13A.RROi.

; iláttoAio ( : lyátho dos ,Vantos Pires.

MiniSterio da JI.U...iça o Negocios
Interiores

Dinactaria Garai da Justiça

Por decretos de 28 de janeiro ultimo:
Foram reintegrados no exercido dos respe-

ctivos postos. nas teraws do art. 5' do dm,	 ato
n. 10.2:04, de. 13 .de julho rio 1S89, o> Ofileiars
noineadõs par decrein; do 2,3 do n y trea ü 1-)
de junho do 'amo passado para a
gua.rdanaci ir,1 das SesmaTcas da 1::.rra, do
Corda e Grajtildt, no estosio do Maran1mã . :1, e
constantes das relace's CS que acompanharam os
referi l os decretaf. fievado ssm etfaito es do
29 de setembro ultima que os reformaram
nos mesmos posto.

— Foram. nomeados para
ciomial

'ESTADO DE SANTA CATE:SAIU:1

Colacwea de Joim7ilie
1" brigada de cavallaria,

Coronel commanlante superior, Ereesle
Conac.

Estali-maioe—Capitães ajudantes de or-
dens Mario de Souza Loto o Gustavo Adolpho
Riehlin ;

Capitão assistent9, Francisco Gomes do Oli-
veira ;

Major cirurgião-intir, Eug;inio Schmidt. •

§ 0.° Qsande. , nos metivo de ordeth publiCa,
o empeegado for designado para temperaria-
mento servir em diversa legação ou consu-
lado, além das despezas de transporte, poderá
o governo abonee-lhe usa-a outra indeinnisa-
çao até um quarto dos vencimentos.

§10. Rira, dos casos edabelosid.os, não
serão abondat despesas de estabelecimento.

•

a gira;;:ia na-
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1 0 regimento de caval/aria
Tenente-coronel commandante, João Paulo

3chmalz.
Estado-maior — Major-fiscal, Oito Boelm ;
Capitão-ajudante, Felix Heinzelmann ;
Tenente-secretario, Severino Rodrigues de

Zarvalho
Tenente quartel-mestre, João Engenio Me-

"eira Junior ;
Capitão-cirurgião, Dr, Carlos Lange ;
1 0 esquadrão— Capitão, João José Machado

ia Costa ;
Tenentes, Augusto Schrarrina e Frederico

Penski ;
Alferes, Balthazar Frosch, Manoel Salino

de Miranda e Geraldo Pereira Lima.
20 esquadrão— Capitão, Henrique Lepper.
Tenentes, Jorge Czevinessiez e Carlos Jorge

Etzold ;
Alferes, Honorato Francisco da Rosa; João

Athanazio Vieira e João Dietrich.
3° esquadrão — Capitão, Antonio Pereira

de Macedo ;
Tenentes, Alvim Kohlbach e Emygdio José

Corrêa ;
Alferes, Emilio Stock, Halario Affonso

Moreira e Albano Schmidt.
4° esquadrão—Capitão, o capitão Chrispim

Antonio de Oliveira Mira ;
Tenentes, Angelo Piazera. e Eduardo

Krisch ; •
Alferes, Frederico Schmidt, João da Rocha

Coutinho e José Alves de Carvalho.
20 regimento de cavallaria

Tenente-coronel commandante , Procopio
Gomes de Oliveira.

Estado -maior — Major-fiscal , Luiz Bro-
&mem ;

Capitão-ajudante, Carlos Brandt
Tenente-secretario, Lindolpho Gomes de

Oliveira ;
Tenente quartel-mestre, Florencio Justino

Garcia ;
Capitão-cirurgião, Hugo Delitsch Junior ;
Alferes veterinario, Eduardo Levos.
1 0 esquadrão— Capitão, Henrique Jordan). ;
Tenentes, Domingos Victorino Tabolepa e

Guilherme Warther ;
Alferes, Carlos Vasel, Affonso Marques de

Oliveira e Guilherme Beoner.
20 esquadrão—Capitão, Patricio Rogerio da

Maia;
Tenentes, Otto Parucker e Alexandre

Schlemn;
Alferes, Alberto C,olin, Herman° Stein e

Fernando Hagmann.
3° esquadrão—Capitão, Bernardo Bemba;
Tenentes, Bellarmino Justino Garcia e Luiz

Niemeyer;
Alferes, Gustavo Parucker, Emilio Schow-

chow e Frederico Mueller.
40 esquadrão—Capitão, Adriano Schoom-

dermack;
Tenentes, Augusto Urban Junior e Bernar-

do Stamin;
Alferes, Ernesto Colin, Trajano Cyriaco

Ribeiro e Otto Bennack.
10° regimento de cavallaria

Tenente-coronel-commandante , Hermano
Augusto Lepper;

Estado-maior—Major-fiscal, Francisco An-
Lindo Vieira;

Capitão-ajudante, Jorge Bernardo Trinks;
Tenente-secretario, Fernando Lepper;
Tenente-quartel-mestre, Alexandre Gon-

:Alves;
Alferes veterinario, Canuto Fernandes In-

-lalencio.
10 esquadrão—Capitão, o capitão Carlos

nino Parucker;
Tenentes, João Colin e Salvador de Oliveira

sorges;
Alferes, Carlos Ren,Carlos Krelling e Theo-

loro Laner.
2' esquadrão—Capitão, Alberto Kroelm;
Tenentes, João Schroeder e Ado/pho Gel-

eck;
Alferes, Antonio Seilingo, Antonio Joaquim

'orres e Guilherme Roeder.

Directoria da anstrac;ão

Por decretos de 29 de janeiro ultimo
Foi nomeado,nos termos do art.61 do regu-

lamento annexo ao decreto n. 1652, de 15 de
janeiro de 1894, o cidadão Manoel Arthur
Ferreira, para o lagar de professor de de-
senho do internato do Gyínnasio Nacional;

Foi concedido, de accordo com o art. 53 do
regulamento approvado pelo decreto n. 1194,
de 28 de dezembro de 1893, o accrescimo de
5 °Á, de seus vencimentos ao professor do
externato do Gymnasio Nachnal Arthur
Ifiggins, por contar 10 annos de serviço
effectivo no nsagisterio.

Ministerio da. Fazenda
Por decreto de 31 de janeiro ultimo, foi

nomeado Francisco Carlos Barroso para o
logar de avaliador privativo da Fazenda Na-
cional, de conformidade com o art. 88 da lei
n. 221, de 20 de novembro de 1894.

Ministerio da Industrie., Viação e
Obras Publicas

Dirctoria Geral das; Obras Publicas

Por decreto de 31 de janeiro ultimo, foi ex-
onerado, a pedido, o engenheiro Luiz Marti-
nho de Moraes do togar de chefe da commis-
sãb das obras do canal de Iguape, e nomeado
para aquelle cargo o engenheiro João Carlos
Greenhalgh, com os vencimentos que lhe
competirem.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ili.nisterio da Ju •,tiça e Negocios
Interiores

Directoria Geral da Justiça

Por portaria de 31 de janeiro ultimo, foi
declarado sem effeito o decreto de 22 do mes-
mo soez, que nomeou o cidadão Joaquim José
Bernardes para o posto de coronel comman-
dente superior da guarda nacional da co-
marca do Baependy, no estado de Minas Ge-
raes .

Expediente de 31 de janeiro de 1895

Solicitou-se do Ministerio da Guerra expe-
dição do ordem no sentido de serem admitti-
dos no Asylo de Invalides da Patria o 20 sar-
gento José Luiz da Paixão, e o cabo de es-
quadra João Rodrigues de Almeida, ambos da
brigada policial desta capital,visto terem sido
submettidos á inspecção de sande e julgados
incapazes de todo e qualquer serviço.—Deu-
se conhecimento ao commandante da referida
brigada, autorisa,ndo as exclusões solicitadas
em oficias ns. 26 e 28, de 16 e 17 do corrente
mez.

— Autorisou-se
O coronel commandante da brigada policial

desta capital, a mandar dar baixa do serviço
de accordo com a informação constante do
officio n. 49, de 28 do corrente, ao sargento
armeiro da mesma brigada José Teixeira Lyra
apresentando elle substituto idoneo e indem-
nisando a fazenda nacional do que estiver a
dever

O commandante do corpo de bombeiros,
conforme solicitou em officio n. 29, de 26 de
corrente, a fazer recolher preso, por 15 dias,
na fortalesa da Lago, a praça claquelle corpo
Jayme dos Santos Lima.

—Transmittiu-se ao Ministerio das Rela-
ções Exteriores, afim de ser encaminhada a
seu destino, a carta rogatoria expedida pelo
pretor da 14" preteria ás justiças da Ilha da
Madeira, no reino de Portugal, a requeri-
mento de Manoel Joaquim Ferreira Leal,para
citação de José Gabriel Lopes de Almeida.

—Communieou-se:

Ao juiz seccional do Districto Federal, para
os fins convenientes,que por portaria de 30 do
cadente mez, o governo concedeu exequatur
carta rogatoria, ora remettida áquelle juizo e
e expedida pelo juiz de direito da comarca do
Rezende, Portugal, ás justiças desta capital,
a requerimento de Manoel Pereira Pinto e
mulher, para citação de Alfredo Pereira
Dias;

Ao juiz seccional do estado do Amazonas,
em resposta ao oficio de 3 deste mez, que
foram nomeados supplentes do (substituto da-
quelle juizo os bachareis Raymundo da Silva
Perdigão, Joaquim da Cunha Belmonte e João
José Fernandes Veiga.

Expediente de 1 de fevereiro de 1895

Pela Directoria Geral remetteu-se ao coro-
nel commanda,nte da brigada policial desta
capital, para informar, o requerimento do-
cumentado em que o ex-soldado da mesma
brigada, Antonio Tavares da Fontoura, pede
ser reformado.

Camara Criminal do Tribunal Civil e Cri-
minal — Rio de Janeiro, 22 de dezembro de
1894.

Sr. ministro de Estado da justiça e nego-
cios interiores — Em resposta ao vosso oficio
n. 1.222, recebido a 18 do corrente, transmitto-
vos a informação prestada pelo escrivão Cabral
Velho, encarregado da reforma dos autos a
que se refere a publicação feita no Jornal do
CO22211terei0 de 13 deste soez.

O presidente da Camara Criminal, Henrique
Joao Dodstcoth.

Rim. e Exm. Sr.—Cumprindo o despache
de V. Ex . na portaria retro, cumpre informar
que, comquanto os artigos juntos á mesma
portaria não especifiquem o nome do réo,
comtudo, por seus conteúdos, parecem que se
referem ao processo contra o Conde Sebastião
de Pinho, general Ernesto Augusto da Cunha
Mattos, Dr. Heraclito de Alencastro Pereira
da Graça, Dr.Pedro Vicente Vianna e outros,
por ter sido o processo que desappareceu (não
do meu cartorio, pois não fui escrivão deite),
instaurado contra os mesmos ; que a reforma
desses autos (de que sou escrivão) tem tido
andamento, pois,tendo nelle servido como juiz
o Dr. José Cesariode Miranda Ribeiro, estava
o mesmo encerrado quando foi o mesmo
Dr. Miranda nomeado para a arte de Appel-
lação, pelo que foram os referidos autos á
conclusão do Dr. Lima Drummond que substi-
tuiu o Dr. Miranda, que se deu por impedido
por ter (saciado como sub-procurador na vaga
deixada pelo De. Seve Navarro;pelo que, indo
á conclusão de V. Ex. para nomear novo re-
lator, nomeou V. Ex. juiz perante a Camara
e para preparo ao Dr. Nabuco de Abreu, juiz
da 3° preteria, o qual já deu despacho man-
dando ouvir ao Dr. sub-procurador do dis-
t ricto .

Não tenho, portanto, processo algum esque-
cido, e muito principalmente de réos presos,
que para mim são os mais importantes e que
merecem especial attenção.

Rio, 19 de dezembro de /894.-0 escrivão
Procopio Gomes Calwal Velho.

Requerimentos despachados
Dia 30 de janeiro de 1893

Firmino Tavares da Cruz .—Recolha-se ao
hospital da brigada.

Dia 31 de janeiro de 1895

Tenente Eduardo Pa.robé Chouin.— Em
vista da informação, indeferido.

Dr. Paulo de Lacerda.— Requeira, se lhe
convém, certidão á Directoria Geral da Justiça
desta secretaria de Estado,
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Por portaria de 1 do corrente, foi exone-
rado, conforme pediu, o Dr. Miguel Lopes do
Amaral e Silva do cargo de 2° supplente do
delegado da 15° circumscripção, sendo no-
meado para substituil-o o major Luiz Carlos
Freitag.

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 31 de janeiro de 189 5

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex
pedição do ordens 'para que

Sejam pagas:
Afolha, na importancia do 168$, dos venci-'

mentos dó tres ex-serventes do palacio da
Presidencia, da Republica, relativos ao pe--
riodó de 1 a 14 do novembro do anno passado,
03 qin.es deixaram de ser incluidos na folha
remettida áquelle ministerio com o aviso
n. 4.445 de 17 de dezembro findo.

As contas correspondentes a diversos mezes
do anno passado:
• De 96$, do objectos de expediente forne-

cidos ao Pedagogium, em dezembro ;
De 2:550$, de trabalhos para a illuminação

interna e externa do edificio em que func-
dona o mesmo . pediagogium, feitos em junho ;

Da 16:657$100, de fornecimentos e obras
realisadas no pateei° da Presidencia da Re-
publica. em novembro.	 •

Se entregue a cada um dos correios da se-
cretaria deste rninisterio a quantia de 150$
consignada no orçamenio vigenete para des-
peza com fardamento.

—Declarou-se :
Ao Ministerio da Fazenda, em resposta ao

aviso n. 8, de 22 de janeiro corrente, que aos
seguintes officiae 3 reformados da brigada
policial desta capital competem os soldos
annuaes de: i:800$ ao capitão Fernando
Alves de Souza -Aão, do 2:520$ ao major
Francisco Antonio dos Santos e de 1:152$ ao
alferes José Francisco de Si; bem assim, em
additamento ao aviso n. 3.533 de 15 de setem-
bro do armo passado, que o forriel reformado
da mesma brigada Francisco Gonçaives de
Queiroz tem direito ao soldo annual de
693$500;

Ao engenheiro IIenrique José Alvares da
Fonseca que fica autorisado a proceder aos
concertos de que necessita o laboratorio de
pharmacia da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro e o edificio principal da Escola
Nacional de Bellas Artes, orçados estes em
1:000$ e aquelles em 5:179$000.

—Remetteu-se ao Ministerio da Fazenda,
para os -fins convenientes, cópia do decreto
que concede aos 1° e 2° cirurgiões do corpo
de bombeiros os postos do major e capitão,
com as vantagens que lhes são inherentes,

—Recommendou -se aos' chefes das reparti-
ções dependentes deste ministerio que, todas
as vezes que as mesmas repartiçõss carece-
rem de trabalhos telegraphicos ou teleplioni-
cos, quer de installação de linhas, quer de
concertos, requisitem deste ministerio as pro-
videncias precisas, cessando por esta fórma
a pratica até agora seguida da requisição
directa á Repartição Geral dos Telegraphos.

Directoria do Interior

Expediente de 31 de janeiro de 1895

Accusou-se o recebimento dos officios:
De 10 dejaneiro corrente, no qual o minis-

tro brazileiro em Berlim, transmittindo os
boletins da Junta de Hygiene de 3 e 9 do dito
m ez,co m mu nica que, de 24 do dezembro findo
a 7 de janeiro no se deu caso algum de
cliolera-morbus na Allemanlia, tendo sido
apenas notificado, na semana de 24 a 31(10
citado mez de dezembro o no districto de
Dantzig, um caso fatal importado da Russia.
—O ofilcio e os boletins foram remettldos
inspector geral de saude dos portos.

De 22 do mesmo mez, em que o consul ge-
ral do Brazil em Montevideo, enviando o bo-
letim demographico relativo ao mez de
dezembro findo, presta informações sobre o
estado sanitario da mesma eidade.—Remette-
ram-se o oficio e o boletim ao dito inspector.

—Autorisou-se o inspector geral de saude
dos portos, donforme solicitou em oficio de
26 de janeiro corrente, a despender a quantia
de 1:400$ com a acquisição de 28 toneladas de
carvão de pedra Cardiff para consumo do re-
bocador Pereira Rego, empregado no serviço
de transporte de doentes paaa ,o hospital ma-
ritimo de Santa Iza,bel.

—Comtnunicou-se ao ministro brazileiro em
Pariz, em referencia ao oficio de 16 de de-
zembro ultimo, que por aviso -de 26 de janeiro
corrente, este ministerio providenciou afim
de que, na Delegacia do Thesouro Federal em
Londres, lho seja indemnisada a quantia de
de 95$441, Correspondente a 4-1-3, ao cam-
bio de 10 '7/32, importancia de um tele-
gramaa sobre a epidemia do cholera-morbus.

—Remetteram-se ao director-geral do In-
stituto Sanitario Federal 100 tubos de lymplia
vaccinica vinda de Londres.

— Transmittiram-se:
Ao prefeito do Districto Federal; por tratar

de assumpto da competencia da admini-
stração municipal, cópias do oficio da lega-
ção do Brazir em Londres de 19 de dezembro
finda, acompanhado da carta em queo dire-
ctor da Companhia 4pollinaris se ()ocupa da
falsificação, feita nesta capital, da agua gai-
osa conhecida com aquelle nome.—Deu-se
conhecimento , ao Ministerio da Industrio,
Viação e Obras Publicas ;

Ao presidente do estado do Minas Geraes,
para que possa resolver, como entender acer-
tado, o requerimento no qual Joaquim Ma-
noel de Mello Junior, alli residente, solicita a
admissãO"de uma enferma no Hospício Nacio-
nal de Alienados.

Requerimento despachado

J. M. Royd, capitão do vapor inglez Tur-
ra Reli, recorrendo do acto pelo qual um
dos ajudantes do inspector geral de saude dos
portos lhe inapoz a multa de que trata o
art . 79, § 1 0 do regulamento do serviço sani-
tario maritimo.-0 recurso não pódo ser
acceito por ter sido interposto para autoridade
incompetente e fora do prazo legal.

, --
Directoria da Instracção

Additamenio ao expediente de 28 de janeiro
de 1895

Accusou-so o recebimento do relatorio de
15 de dezembro de proxiino passado, em que
o commissario fiscal' junto ao Lyceu Amazo-
nense communica o resultado dos exames
efectuados em o dito Iyceu, no periodo de 3
a 14 do referido mez de janeiro

Additamento ao expediente cic 30 de janeiro
de ,1895

Declarou-se ao director da I3ibliotheca Na-
cional, relativamente á a utorisação solicitada
em oficio n. 4, do 21 do corrente rnez, que
nesta data se requisita do Ministerio
Fazenda a . expedição do ordem afim de que
na delegacia do Thesouro Federal em Londres
seja posta á disposição do ministro brasileiro
em Paris a quantia de 2.325 francos, desti-
nada á acquisição das obras indicadas no
citado oficio.

Expediente de 31 de janeiro de 1895

Accusouse o recebimento do relatorio da
1 de dezembro ultimo, em que o commissario
fiscal do governo federal no estado do Piaully
communica o resultado dos exames de prepa-
ratorios que se efectuaram em novembro do
anno proximo passado naquelle, estado o
recommendou-se que providenciasse sobre a
remessa da lista dos candidatos inscriptos,
com designação dos que foram inhabilitados,
reprovados ou que deixavam de comparecer
aos mesmos exames.

— Autorisou-se o engenheiro das obras
deste ministerio a proceder, de accordo com
o director da Escola Polytechnica, á con-
strucção do /aboratorio destinado aos traba-
lhos praticos do physica experimental da
mesma escola, não devendo exceder de
20:000$ a respectiva despeza, conforme o
orçamento remottido por aquelle engenheiro
em oficio de 17 do corrente mez.—Deu-se
conhecimento ao director da referida escala.

—Transmittiu-se ao Ministerio da Fazenda,
satisfazendo a requisição constante do aviso
n. 150, de 29 de novembro do anno proximo
passado, o mappa de apuração do tempo do
serviço de Antonio José Fernandes do Olivei-
ra, aposentado por decreto de 8 de agosto ul-
timo, no cargo de chefe de secção da Biblio-
theca. Nacional, e pelo qual se verifica contar
o referido funccionario o liquido de 18 annos
4 mezes e 7 dias do effectivo exercicio.

,
Requerimento despachado	 .

João Baptista Pinto, major reformado do
exercito, pedindo autorisação para que sou
filho José Bonifacio de Souza Pinto possa fre-
quentar gratuitamente, como externo, as
aulas do Gymnasio Nacional.— Nos termos do
art. 10 do regulamedto annexo ao decreto
n. I.652,de 15 de janeira de 1891, deve o p.a-
ticionario apresentar previamente ao director
do estabelecimento, no periodo de 1 a 11 de
fevereiro proximo,um requerimento instruido
com todos os documentos justificativos das
condições em que se acha o candidato á 1T a-
tricula. • ,

lamiesterio da Fazenda

Por portaria de 31 de janeiro ultimo, foram
concedidos tres mezes de licença, com venci-
mento na Rima da lei, ao gtiarda-mór
Alfandega de Porto Alegre, no estado do Rio
Grande do Sul, Antonio Affonso Ferreira, do
Abreu, para tratar de sua sande, onde lhe
convier.

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

Dia 25 de janeiro de 1895

Expediente do Sr. ministro
Consultou-se o Slinisterio da Industrie - si

deve ser feita a restituição do deposito exis-
tente no Thesouro como caução para garan-
tia da execução do contracto, assignado pelas
companhias Sociiti Gdnèrale des 74lephones o
Socided Française de Tèlegraphes Sousmarins,
para o estabelecimento de um cabo telegra-
phico entre o estado do Pará e o littoral dos
Estados Unidos da America do Norte, nos
termos da requisição contida em seu aviso
n.2.227, de 28 de dezembro proximo passado,
visto consistir em apolices o citado deposito.

—Declarou-se á Delegacia Fiscal do Thesou-
ro Federal no estado de S. Paulo, para os fins
convenientes "e em resposta ao seu oficio
n. 60, de 24 de dezembro ultimo, com o qual
remetteu o requerimento do conferente da
alfandega do mesmo estado, Severiano José
Ramos, pedindo uma gratificação extraerd I-
liaria por haver exercido interinamente o
togar de thesoureiro da dita delegacia, no pe-
rlado decorrido de 17 de agosto de 1803 a 25
de novembro do armo proximo passado, ter
resolvido manter o despacho dado a 2 daquel-
le mez, no requerimento do mencionado em-
pregado, de que trata a portaria desta minis-
terio n. 2, do 7 do corrente mez.

Expediente do Sr. director:
Deciarou-s:
A' Recebe-lona da Capital Federal, tornar-

se necessario que providencie no sentido de
serem eScripturadas sob o titulo—Deposites do
diversas origens—, no actual exercicio,as remi-
das provenientes dos impostos de transmissão
de propriedade e industrias o profissões, para
que o Thesouro possa cumprir a ultima parto
do art. 5' da lei mi.  255, de 24 de dezembro
proxiino passado ;



nOS Sabbado 2
	

MARIO OFFiCIAL
	

Fevereiro (1895)
.....à•-n.,n•nn•n••LASTLICINVYWO.N•e2M.1.0.1.~

A' Alfandega doEspirito Santo, em resposta
5, consulta feita pela mesma alfandega em te-
mgrarrima de 8 do outubro do anno passado,
aura tendo respondido o alinisterio da Indus-
iria, em aviso n. 24, de 9 de novembro se-
sminte, acceitar a doutrina, -alludida pela,
sircular n. 36, de 13 de setembro anterior,
fica sem effeito a autorisação, contida na or-
lem desta directoria n. 26, de 4 do meneio-
lado inez de outubro, no sentido de serem
•ecribidas aas quotas de annuidade , do ex-tele-
sraphista do 3' classe da Repartição Geral dos
felegraphoa, Virgilio Moraes Coutinho e Cas-
'sro,para o montepio obri g,atorio, visto constar
lo Diario Officialn. 183„de 8 de julho ultimo,
ter sido demittido como traidor á Republica.

—Remetteu-se á Alfandega do Ceará, para
as fins convenientes, o titulo declaratorio do
montepio de 52$500 mensa,es, que compete a
Argemira Aurea Padilha, de Negreiros, viuva
lo tenente do exercito, Candido Carlos Cavai-
aanti de Negreiros, devendo ser descontado
mensalmente, além da quantia de 1$750, men-
cionada no dito titulo,á de 3$500 até comple-
tar a carga da joia na importancia de 176$;
devendo ser levada a verba—Pensionista.—do
alinisterio da Fazenda, e do orçamento do
dito anno, a despeza relativa ao exercido de
1894, convindo, porém, que providencie de
conformidade com o decreto n. 10.145, de 5
de janeiro de 1889, quanto á do exercicio
findo de 1893.

Communicou-se a Alfandega do Rio de Ja-
neiro, para os fins convenientes, que, atten-
dando ás razões expostas pela l s sub -directo-
ria desta repartição, resolveu-se, por despa-
cho de 22 do corrente mez, que seja recebida
na mesma alfandega dos empregados por dla
pagos a joia para o montepio obrigatorio,
esteado pelo decreto n • 942 A, de 31 de outu-
bro de 1890, ficando assim revogada a pra-
tica de ser recolhida directamente ao The-
souro Federal, no cum do pagamento adianta-
damente de UM ;,:c5 vez ou por prestações,em
virtude da communicação, feita no officio da
directoria, ora a meu cargo, n. 2.870, de 14
de novembro daquele anno, citado na seu
n. 85, de 16 do fevereiro ultimo.

—Recommeadou-se á Alfandega de Porto
Alegre que, com a inaxirna urgencia.remetta
uma discriminação perle:ta da importancia
de 451:236a:552, referente ao exercido de
1892. escripturada sub a rubrica—Despezas
pagas o não escripturadas nos exercidos an-
teriores—, visto não ter sido discriminada a
dita importando, no balanço definitivo do
citado exercido e só encontrar-se nos balan-
ços inansaes aquella discriminação por para-
graphos, englobadamente, sem attenção ás
partes em que se divide cada um delias.

--

RECIEBEDO:iit

Rej:crimento,; despachados

Dia 30 de janeiro de 1895

Luciano de Freitas.—Dê-ae.
João Candeio da Silva.—Idem.
Antonio Nunes Villena & Comp.-1dem.
Antonio José Gonçalves.—blein.
Pontes & Vianna.—Hem.
Roberto' Ferreira.--Mein.
José Emilio Ferreira.—Idem.
Laiza Pereira de Vascoricellos.—Idem.
Pasheco & Comp.—Idem.
Minei Silva Dantas.—Idem.
José Vieira & Comp.—idem.
Nicaláo Gonçalves Pereira.— nem.
Luclovina Maria do Espiei to Santo.—Idein.
Fredesvindo Cansem° da Motta.—Idem,

essabastiaa pinta S's Comp.-1,1em.
laudrosa, Suzana.—Idern.
Antonio Francisco Cardoso.—Idem.
João Munia Tavares.—Idem.
Joaquim Coelho Sobrinlio.-1dem.
C,rir state
josa Laia. Dias.-1dem.
J. J. Mattos e Sá.— idem.
Teixeira & Comp.—Idem.
Gomas .\ s.sumpção.—Idem.

Lourenço do Oliveira.— Idem.
Jovianna Caetano —Idem.
Nane &

Francisco Ribeiro Dessa.—Idein.
José Jacintho Borges.—blein.
Pacheco & Rocirigues Filho.— Paga a li-

cença do exercido de MI, dê-se a do cor-
rente, e transfira-se.

Domingos José Vaz.— Completo o sello do
requerimento, dO-sa.

Ernesto Nunes de Souza. — Complete o
adio.

Horacio Rosa de Souza.— idem.
João de Freitas Louinelino.—Idem.
Augusto Martins . Ferreira .-1deni
Ernesto Ribeiro Guimarães.— lêem.
Eiras & Comp.—Paga a licença do exercido

de 1894, dê-se a do corrente exercicio.
Ferreira & Pereira.—blem.
Domingos Pinto de Moraes.-1dem.
Manoel Pacheco Torres.—Idem.
Patrieio Ribeiro & Teixeira.—Idem.
Antonio Comes do Pinho.—Não ha que de-

ferir.
Velez Comp.—Satisfaça a exigencia.
Dr. Francisco Mauricio Draenert.— lêem.
José Custodio Pereira de Castro.—Idem.
Pedro Affonso Migon .— Idem .
José de Queiroz Leite.—lêem.
Alice Campos.— Restituam-se 52$360.
Maria Luiza Duque-Estrada.— Restituam-

es 52$360.
Firmino Moreira Rodrigues.— Paga a li-

cença do fumo, transfira-se.
Manoel Monteiro da Siiva.—Idem.
Pretestato Dias Carneiro .-1dem.
José Bento Corrêa e Silva—Rectifique-se nos

termos da informação.
Martins Coelho & Comp. —Reduza-se a

600$000.
Gustavo de Mello e Alvim.— Como se in-

forma.
José de Araujo Ferreira.—Elimine-se.
Lourenço do Almeida Pocinhas.—Trans-

fira-se.
Santa Casa da Misericorclia.— Idem.

Ministerio da Marinha

Por portaria de 31 do janeiro ultimo,
foram concedidos dons meus de licença,
em vista do parecer da junta metUca, aos aspi-
rantes a gmardas-inarinha. Antonio de Souza
Pereira Botafogo,. Randolpho Egydio de No-
ronha Moraes e Rubsn Pinheiro Guimarães,
para tratarem-se onde lhes convier.

Expediente de 31 de janeiro de 1895

Ao Quartel-General, approvando o acto do
dirr dor da enfermaria da Copacabana, man-
dando municiar com uma ração igual a que
recebem as praças do batalhão naval e a po-
liciaa força do 23s batalhão de infantaria que
se apresentara para substituir a do 8 9 bata-
lhão da guarda nacional e que alli estava
destacada.—Communicou-se á Contadoria.

— Ao governador do estado da Para.hyba,
declarando, em resposta ao officio de 4 do
dezembro do armo proximo findo, que, á ex-
cepção de terrenos de marinha e da ilha da
Restinga, na faz do Parahyba o em frente a
povoação do Cabedello, necessarioa ao bom
estado dos portos e estabelecimentos nava.es,
nenhum terreno devoluto se acha compre-
bandido no art. 64 da Constituição Federal, e
pertencente ao Ministerio da Marinha que
possa ser cedido a esse estado.

— A' Contadoria de Marinha, autorisando
a mandar pagar ao cantra-mastro das obras
hydraulicas do Arsenal de Marinha desta

Gados Ribeiro, a impartancia de 72=a
que despendeu com. sua passagem do porto
da Bailia ao lota capital. — Dau-so ceihaci-
mento ao Arsenal de Marinha desta capital.

—Ao Arsenal de Marinha desta Capital, re-
commendando sejam vistoriados o faltos os
respectivos orçamentos das obras de que care-
cera os edi ficios onde fanccionava In o batalhão
naval e o hospital de marinha na ilha das
Cobras.

—A' Bibliotheca e Museu dai Marinha,
transmittindo a relação g los navios nacionaes
a vela e a vapor que se acham araolados na
capitania do por to desta espia ...1 e d ecIarand o

que fica a redação da Revista lifaritima in-
cumbida de organisar uma lista geral do
todos 03 navios nacionaes matriculados nos
diversas portos da Ropublica, para o que a
secretaria de Estado fornecerá os e.clarecis
mentos necessarios, á proporção que os for
recebendo das capitanias de portos. Logo que
a referida lista esteja completa será publi-
cada na mesma Recista, communicando ,SC
préviamente á secretaria de Estado.

— A' Capitania do Porto de Santa Catita-
rina:

Recommendando que informe qual o direito
que assiste aos operarios que estiveram ao
serviço dessa capitania, empregados no con-
certo do rebocador Lomba, pertencente a ofil-
cina de caldeireiros de ferro do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro, para o que se
transmittem os papeis relativos ao pedido de
vencimentos, que dizem esses operarios ter
deixado do receber;

Davolvendo a relação do material de pro-
priedade da D. Theresa Christina Railtecty o
autorisando a fazer entrega ao representante
da mesma empraza daquillo que afilrma exis-
tir na mesma capitania.

— Ao commando da praticagem da barra
do Rio Gran-e do Sul, mandando organisar
novo orçamento, de conformidade com as or-
dens em vigor, fazendo-o acompanhar não só
de um desenho do galpão que se pretende
construir para abrigo do material da prati-
ca,gem, como ainda dos demais esclarecimen-
tos indispensavels.

Requerimentos despachados

Da Si do janeiro de 1895

Joaquim Sarmanho.— O decreto e a carta
patente foram lavrados do accordo com a pu-
blicação do Diario Official de 5 de outubro,
gut rect'ileol o de 21 do mu anterior e
declarou ter sido Luiz Sarmanho, o agraciado
com as hioras tio 1 0 tenente da armada.
E' Iice.rso rio, pois, que o supplicante prove
ter lisvido en sano nessa rectificação.

F . ailia José Tavares.—Indeferido.
D. M. ai das Santos Marques.—Aguarde

(esporim ti.. isda.
Ati.W.10
Jaas i u.,1 Francisco Cacilhas.—Não existo o

cargo em que o supplicante requer ser pro-
vido.

°aia da Guerra

Por la }varia de 31 de janeiro ultimo,
concedeu-se licença ao professor de inglez ao
Collegio Militar Luiz José Pereira da Silva
para gozar as férias durante o mez de feve-
reiro no estado da Bahia.

Expediente de 29 de janeiro de 1895

Ao Sr. ministro da fazenda:
Solicitando pagamento, á vista das contes

que se romettem devidainente processadas,
da quantia de 1:959$48?., sendo 567$541
almoxarife do Hospital Central do Exercito e
1:391a941, ao do Hospital Militar Provisorio
do Andarahy, proveniente de despesas miu-
das das mesmos estabelecimentos, aquellas no
mas de outubro e estas no de dezembro de
1891.

Pedindo providencias para que s sja dispen-
stelo doa direitos aduaneiros o instrumental
para a }anda de musica do I-Sa batalhão do in-
fl taria e cantractado pelo res •-mli vo conse-
lho administrativo com a casa Prealle
Comp. estabelecida no estado de Pernam-
buco.

— Ao Sr. ministro das relam3es cate-
ramas:

Declarando, em satisfação ao avisa n. 194,
de 22 de dezembro ultimo, que Franz Kroul-
jak foi mencionado no aviso do msamo mi-
nisterio n. 166, de 7 de novembro anterior,
e que Franz Dombrvedsky, si esteve detido
na ilha das Enxadas, foi posto em liberdade,

vrivi	 111111111111111111111111
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por isso que em março do anno passado o fo-
ram todos os estrangeiros que se achavam
naquella ilha.

Communicandó que, segundo as informa-
çaie.s colhidas pela Repartição de Ajudante-
General, não existe com praça, em nenhum
dos corpos das guarnições desta capital e do
estado de S. Paulo, o menor Gesumino
de Amante, reclamado pela legação da

— Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo:

• Os papeis em que o capitão do 8 regi-
mento de cavallaria Antonio Lago' pede que a
sua antiguidade de posto seja contada de 7
de janeiro do 1890, para consultar com o pa-
recer do 'mesmo tribunal.

Cópia authenti-ea do decreto de 3 de no-
vembro ultimo, reformando com o soldo por
inteiro o musico do 10 a batalhão de infanta-
ria José Ferreira da Silva.

— Ao presidente do Tribunal, de Contas,
solicitando ordens para que no Thesouro Fe-
Ural sejam:

Pa rras, á vista das contas que se remettem
devidamente processadas, á Companhia Lloyd
Brazileiro, as quantias de 439:300$, • prove-
nientes aos serviços prestados pelo paquete
Victdria e rebocador Vulcano, durante o ex-
ercicio do 1894, e 16:689$150 provenientes de
transporte do tropa e volumes por conta do
Ministerio da Guerra no referido exer-
cicio ;

Abonada ao agente de compras do Labora-
torio Pyrotechnico do Campinho a quantia
do 500$ para pagamento das despezas
mesmo lahoratorio no corrente exercicio,
sendo 100$ por conta do § 4 0 e 400$ por conta
do § 9', quantia de que prestara contas op-
portunamente.

— Ao ajudante-general declarando, para
que faça constar ao coronel Innocencio Eus-
taquio Ferreira de Araujo, que deve elle re-
querer exoneração •do commando da fron-
teira do Amazonas para poder continuar no
exercido em , que se acha de chefe de secção
do material no 1° districto

—Ao intendente das guerra, approvando a
acta da sessão dó conselho 'do compras reali-
sada eia 13 de dezembro findo para acquisi-
ção de clivarem artigos do fardamento no
1 0 semestre do corrente armo.

—A' Repartição de Ajudante-General
Nomearia° assistente do ajudante-general

o tenente do corpo do engenheiros 13ellar-
mino Augusto de Mendonça Lobo.

.Approvando
A nomeação feita pelo commandante do

70 districto militar do tenente do 70 regi-
mento de cavallaria Manoel Virgilio de Abreu
Coelho, para exercer o logar de secretario do
mesmo cornmandante, nomeação que será
considerada interina, . devendo ser.proposto
para ó dito Jogar um ofticial superior ou ca-
pitão de corpo especial de accordo com as in-
strucções.que baixaram com o decreto n.431
de 2 de julho de 1891 ;

A proposta que fez :o inspector geral do
serviço sanitaria do exercito, do capitão me-
dico do 4a classe De. .Carlos Autran da Motta.
o Albuquerque, para servir na enfermaria
militar de Ba.rbacena

As contas das administrações das caixas de
musica dos 1° e 10 3 batalhões de infantaria e
1° de artilharia, relativas ao 10 semestre do
anno proxirao findo.

Declarando sem atreito a portaria de 3 de
agosto ultimo, concedendo licença ao soldado
José Ferreira do Valia para matricular-se na
Escola Militar do Ceará, ficando á disposição
do coa:mandante da mesma escola, visto
haver sido desta desligado como incurso no
art. 145 do respectivo regul unento.

Mandando
Subrnetter a conselho de investigação o

2.0 tenente Maximiano José.Martins, pelo facto
de haver tentado penetrar em uma praça de
guerra, sem para isso empregar os meios re-
gulamentares;

DIÁRIO OFFICIAL

Contar, como tempo de serviço, ao cabo de
esquadra do 20 batalhão de infantaria Ar-
thur Ribeiro Roma, o periodo decorrido de
16 do janeiro de 1877 a 16 do janeiro de 1883,
em que esteve no exercito, averbando-se em
seus assentamentos o exame pratico da arma
que prestou;

Transferir para a Escola Militar do Ceará
a matricula com que frequenta as aulas da
Capital 'Federal o soldado a,dd ido ao corpo de
alumnoa João Fernandes Torres.— Commu-
nicou-se ao conunandante desta escola;

Indult' no Asylo de Invalidos da Patria o
major honorario do exercito Firmino do Oli-
veira Mendes ;

Pôr á disposição do commandante da Escola
Militar da Capital Federal, assentando praça
préviamente o paizano Joaquim Pereira
Lobo, a quem se concedeu licença para ma-
tricular-se na dita escola. — Communicou-se
ao referido commandante.

Concedendo licenças
Ao capitão graduado reformado do exercito

José Joaquim Dantas para assignar-se de 'ora
em deante José Irene Dantas de Amolam

Ao soldado José Leanaro de Lima incluido
no Asylo de Invalidas, para residir no estado
da Parahyba

Ao soldado addido ao corpo de alumnos
Escola Militar . da Capital Federal Eduardo
Sex por dons mezes, para tratar do negocios
de seu interesse no estado de S. Paulo. —
Conununicou-se ao commandante da alludida
escola ;

Ao alferes Augusto Corrêa Lima e aos pai- :
zanos Manoel da Costa Cunha Lima Filho,
Diogenes 'Augusto de Carvalho e - Luiz Vi-
cente de Medeiros Queiroz para, no corrente
armo, si houver vaga e satisfizerem as exi-
gencias regulamentares, se matricularem, o
tare-Aro na Escola Militar da Capital Federal
e os outros na do estado do Ceará. — Com-
munic,ou-se ao commandante da primeira
das mencionadas escolas.

—
Requerimentos despachados

Capitão Henrique de Amorim Bezerra.—
Indeferidoaporque esta a terminar, dentro
de poncos dias, a licença de que está no goso,
o em vista das informações.

Luiza, Ichilina de Aguiar Almeida .-0 filho
da supplicante já excedeu a, , idade regula-
mentar.

Mauiacia Rosa do Souza Bandeira.-0 ac-
cesso das praças aos postos da inferiores é da
compstencia dos coinmandantes dos corpos.

José Candido do Sacramento, Francisco
Ferreira Soares, Julia.o Freire Estavas e José
Carlos Sabino.—Completem o salto dos reque-
rimentos. .

RECTIFICAÇX.0

Chamam-se Ismael Henrique de Almeida e
José Gomes Corrêa de Oliveira, e não Ismael
Henrique de Oliveira e João Gomes Corrêa de
Oliveira, os paizanos a quem por 'portarias
de 2.2 e 25 do corrente concedeu-as licença
para se matricularem este anno na Escola
Militar do Ceará.

Ministerio da Industria, Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral da Industrio.

Por portarias de 2 de janeiro ultimo, foram
dispensados, em cumprimento do disposto no
art. 60 §31 da lei de orçamento vigente, do
nucleo coloaial Suassuna ; no estado de
Pernambuco, os cidadãos

Wenceslao,Barbosa da Silva, do legar de
ajudante; e>

Luiz Ceciliano da Fonseca, do legar de au-
xiliar technico.

Por outras de 1 do corrente
Foi exonerado, a seu pedido, o cidadão João

Baptista do Oliveira do cargo de thesoureiro
da agencia do correio de Campinas, estado de
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S. Paulo, sendo, por outra de igual data,
nomeado para esse log,ar o cidadão Raphael
Branco Vilhena, com os vencimentos da' lei

Foram concedidos tres mazes de licença,
com vencimentos na fôrma da leia ao cidadão
Carlos Jaeger, auxiliar interpreto da hospea
daria de immigrantes da • HM das Flores,
para tratar de sua sande.

Expediente de 31 de janeiro de 1895
A' Directoria Geral dos Carreios
Comtnunicou-se • que- providencie para que

o agente da agencia central da Estrada do
Ferro Central nesta capital perceba o au-
gmeato de 600$ annuaes, a que tem direito,
por ter elle sido por portaria dali do mesmo
mez elevado á l a classe.

— Devolveu-se, para prestar o seu parecer
o requerimento, em que o 1° official aposen-
tado Affonso Henrique de Oliveira Montaury
pediu sua reintegração.

— Declaroussç
Approvada a proposta para condução de

malas dos correios á ponte das barcas do
Sant'Anna e vice-versa, e remoço das do
correio-ambulante, apresentada pelo cidadão
Domingos da Costa Prado ;
- Que ficam dispensados do novo concurso os

amanuenses e praticantes dessa repartição
que já Ó prestaram para 3 0 official e foram
classificados.
• — Declarou-se á inapectoria geral das Terras

e Colonisação que fica approvado o contracto
celebrado com o cidadão José Autonio Gon-
çalves & Comp. para fornecimento de uten-
silios o ferragens ás hospedados ' de immi-
grantes, durante o corrente anuo.

— Remetteram-se ao fiscal da navegação
fluvial de Matto Grosso, para informar, os
requerimentos do Lloyd Brazileiro referentes
á viagem do maio do armo passado, feita polo
vapor Diamantino.

— Communiedu-se ao inspector da navega-
ção subvencionada que, por portaria de 23 do
corrente, foi concedida a alteração dos ho-
rarios dos vaprea da Empraza Viação do
Brazil.

Expediente de 1 de fevereiro do 1895

Ao director geral dos Correios
Autorisou-se a arear uma linha de correio

do arraial do Itinga á cidade de Salinas, no
estado de Minas Geraes ;

Autorisou-se a despender mensalmente a
importancia de 50$ com o estafeta que faz o
serviço de conducção de malas de lbertioga e
Ilhéos, no estado ale Minas Geraes.

Directoria Geral das Obras FublicaS

Por acto de 28 de janeiro ultimo, do
Sr. Presidente da Republica, foram cancel-
ladas as palavras—a bem do serviço publico—
com que Iara expedido o decreto de 31 do
maio de 1894, exonerando o engenheiro Au-
gusto Fausto de Souza Junior do legar do en-
genheiro de porto de 1 0 classe da extincta
inspectoria do 50 districto do portos mari-
tilaras

Directoria Geral da Industria
Requerimentos despacha-los

Dia 1 de fevereiro de 1895

Engenheiro Ernesto Botim Paes Leme, pe-
dindo autorisação para organisar uma com-
panhia afim de levar a effeito a fabrica do
ferro do lugar denominado—Infeccionado-
no Estado de Minas Geraes.— Tratando-se da
organisação de uma sociedade anonyma cujo
intuito é meramente industrial, independente
dia de autorisação do governo á vista do de-
creto n. 10165 do 12 do janeiro de 1889.

Benedicto Augusto Ferreira, 2° ornejai dos
correios de S. Paulo, pedindo dous mezes de
licença. Indeferido, com aviso n. 77 em 1 de
fevereiro corrente, á Directoria Geral _dos
Correios.

a



Joaquim José Leite, pedindo restituição de
documentos.—Entregue-se.

João Hermogenes Pimentel, pedindo melho-
ria de aposentadoria ou a sua reintegração
no cargo de telegraphista, chefe da Repar-
tição Geral dos Telegraphos.—Indeferido.

IITENDENCIA MUNICIPAL
l'r refeitura do District°

Federal
ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Por actos de 1 do corrente
Foi dispensado o Dr. Jayme Brazil Silvado

da comaossão de director do Asylo de Mendi-
cidade, por ter sido requisitado pelo Ministe-
rio da Justiça e Negocios Interiores.

— Foi nomeado o Dr. José Joaquim Coelho
de Freitas Henriques, director do Asylo de
Mendicidade.

Directoria do Interior e Estatistica

1° SECÇIO

Expediente de 31 de janeiro de 1895

°Meios
Ao director çla instrueção. publica, pedindo

providencias para por alguns dias serem ce-
didas á directoria do Archivo, as salas da Es-
cola Normal.

A' directoria do Archivo, pedindo uma re-
lação completa de todo o pessoal da repar-
tição.

—A' Directoria de Fazenda, communicando
ter entrado no gozo de tres mezes de licença
o restaurador-copista do archivo, Luiz José
Pereira da Silva.
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Directoria do Interior e EstatisticN
2 a SECÇÃO

Requerimentos despachados
Dia 1 de fevereiro de 1895

Abertura de casa commercial— S. A. Gui-
marães.—Deferido.

Abertura de ofiacina—Francisco Pereira Xa-
vier. —Deferido.

Transferencias — Fernandes & Domingues,
Francisco Gomes, J. Ribeiro & Comp., Joa-
quim de Almeida Pereira, José Marques de
Almeida, José Vieira Borba, Maria da Gloria
Lannes Aranha e Pinheiro & Pereira.—Defe-
ridos.

Addicional — Fideli Perrota. — Deferido.
Estabulos—Eliza Kerry, Francisco Machado

Cardoso, João Francisco de Mello e José Vieira
Pedro . —Defer idos.

Vehiculos terrestres — Antonio da Costa,
Francisco da Rocha Gomes, Justina de Oli-
veira Guimarães e Vieira & Bastos.— Defe-
ridos.

Mercador ambulante — Hermogenes & Oli-
veira.—Deferido.

Cadeiras de engraxador—Domingos Carany
e Francisco Labanque .—Deferidos.

Restituição de deposito—F. Lourenço Ri-
beiro—Deferido.

Escriptorio de advocacia — Dr. Firmo de
Albuquerque Diniz.— Deferido, pagando a li-
cença do anuo passado.

1Prefeltura do District°
Federal

Directoria de Obras e Viação
2' SECÇÃO

Requerimentos despachados
Dia 1 de fevereiro de 1895

Proprietarios e moradores da rua do Club
etbletico, solicitando o prolongamento da
fleme, rua.—Indeferido.

Souza. & Nogueira, pedindo para collocarem
eminente na, praça da Republica o kiosque

82.—Indeferido.

CONGRESSO NACIONAL
Senado Federal

DISCURSO PRONUNCIADO NA SESSÃO
DE 15 DE DEZEMBRO DE 1894

NEGOCIOS DE PIALIIV

O Sr. Coelho Rodrignes—Sr.
presidente, vou dirigir ao governo um pedido
de informações,que interessa a todos os mem-
bros desta e da outra casa do Congresso.

Desejo saber si elle autorisa o telegrapho
nacional a receber, como officiaes, as commu-
nicações dos deputados e senadores ás autori-
dades dos respectivos Estados, ou ao menos,
aos governadores.

Durante o tempo do governo provisorio e
com autorisação delle, usei largamente do te-
legrapho sobre negocios politicos.

Mas, depois da Constituição, tenho-me li-
mitado quasi exclusivamente a responder a
telegrammas ofilciaes dos governadcres, do
Congresso e de poucas outras autoridades.

Nas minhas communicações de iniciativa
propria tenho o costume de pagar, e isto me
restringe muito o uso do telegrapho, que é
bastante caro para o meu Estado.

Entretanto, consta-me que a representa-
ção de outros Estados tem a faculdade ou a
permissão de se servir delle para suas com-
municações olficiaes, e desejo tirar isto a
limpo para utilisar-me tombem, si a cousa
for geral, ou para que cesse o abuso, si abuso
ha nisso.

Na sessão de 10 de outubro proximo pas-
sado, já tive occasião de ler ao Senado, um
telegramma do meu honrado collega e com-
panheiro de representação, o Sr. coronel Pi-
res Ferreira, relativo ao meu procedimento
nesta casa, a proposito da questão do adi-
amento do Congresso; telegramma que não
pude deixar de considerar importante, pela
fonte d'onde procedia, nem por consequencia
deixar de refutar, na parte que me tocava.

Ora, Sr. presidente, a maneira porque o
fiz consta do discurso daquella data, que
mandei tirar em folhetos e de que semente
hontem me foi entregue, um exemplar sem
brochura. A proposito desse discurso que o
honrado senador não ouviu até ao fim...

O SR. PIRES FERREIRA—Nem O principio
em referencia a mim ; ha de me fazer jus-
tiça.

O SR. COELHO RODRIGUES— • .. não ouviu
até o fim, sem esperar a publicação deite,
passou para o orgão Oleia]. do Piauhy.

O SR. PIRES FERREIRA—Não apoiado.
O SR. COELHO RODRIGUES— ... em data de

21...
O SR. PIRES FERREIRA—Não apoiado.
O SR. COELHO RODRIGUES —	 daquelle

mez...
O SR. Piam FERREIRA—ao governador e

não ao orgão alojai do Piauhy ; e foi uma
communicação particular.

O SR. COELII0 RODRIGUES—Encontro aqui
(lê)

a Gazetilha. Telegrammase. Suppunha
que era dirigido á folha ; mas a explicação
do honrado senador é authentica e devo ac-
ceital-a. Em todo o caso o telegra,mma diz
O seguinte (lê)

a Sem motivo Coelho rompeu commigo
etc.»

O SR, Piau FERREIRA—Peço a sua attenção
para as primeiras palavras do telegramma :
sem motivo. Quer dizer que até aquele mo-
mento eu não tinha procurado dar ao meu
nobre collega de bancada nenhum motivo de
estremecimento, nem para qualquer suspeita
sua em relação ao meu pensamento na po-
litica do Estado.

O Sa. Confio RODRIGUES—Eu appello do
honrado senador...

O Sa. PIRES FEaaema—Direi qual era a
razão de telegramma.

O SR. COELHO RODRIGUES — ... no juizo que
einittiu a respeito, para todo o Senado. O que
ou disse foi o seguinte (lê)

e Entretanto, não querendo fazer, como se
diz, a vasa brava, nem romper em hosti-
lidades antes de esgotar os meios paciftcos,
escrevi em seguida ao mesmo coronel que,
até 6 de agosto proximo passado, sempre me
tratara como bom amigo, communicando-lhe
a minha candidatura condicional, e autori-
zando-o a publicar a minha desistencia, caso
quizesse apresentar-se, ou a entender-se com
o ministro da justiça para ponderar-lhe que
não me considerava incompativel, mas não
poria duvida em pedir-lhe opportunamento
licença, si elle fizesse questão disso.

E aqui devo abrir um parentesis para
uma explicação ao honrado companheiro.
Disse que ele sempre me tratou como bom
amigo até 6 de agosto, porque neste data
S. Ex. passou ao governador do Piauhy o
seguinte e estranho telegramma (lê):

4t Rio, 6—Governador do Estado—Senado
negou adiamento Cantara. Perdemos por tres
votos. Cruz votou com governistas. Coelho
Rodrigues faltou, embora compromettido
votar adiamento. Nomeados thesoureiros
Sant'Anna e Francisco Freire.—Coronel, Pires
Ferreira. »

O SR. PIRES FERREIRA — A qual não tem
a minha responsabilidade. V. Ex. hade che-
gar a convicção de que não ha no Plaully
um acto porem que seja contrario a si. Digo
isto da tribuna com toda franqueza.

O Sa. COELHO RODRIGUES--. continita a ldr)
e Não ponho em duvida as intenções do

autor, mas, tendo a noticia de S. Ex. sido
publicada e involvendo uma accusação muito
grave ao moi precedimento, aproveito a
occasião para dizer-lhe que equivocou-se
redondamente.

Não me comprometti com pessoa nenhuma
a votar pelo adiamento: ninguem m' o pediu
e não ha aqui, nem fira daqui ningue
qualquer que seja o seu genero, que tenha o
direito de obter compromisso do meu voto no
Smado: sou chefe de mim mesmo.

V. Ex. e o Senado veem que restrinjo-me o
mais possivel ásimples defesa : e não preciso
appellar nem para V. Ex. nem para a Casa ;
appello para o proprio senador que do dia 21
de outubro até esta data...

O SR. PIRES' FERREIRA—O meu telegramtna
penultimo, a que V. Ex. se referiu ha pouco
foi expedido depois do seu discurso. No dia
seguinte, ao em que V. Ex. o pronunciou, o
nosso companheiro de representação me disse
que o nosso collega do Senado lhe informara
que V. Ex. se tinha declarado na tribuna
meu inimigo.

Fiquei sorprehendido,taes eram as relações
de affeição que eu suppunha merecer de
V. Ex., em vista do meu procedimento cor-
recto para comsigo. Neste interim telegraphei
talvez sem motivo, mas para prevenir.

O SR. COELHO RODRIGUES—Como dizia, Sr.
presidente, não preciso appellar para V. Ex.
nem para a Casa, appello para o meu hon-
rado collega de representação. Si V. Ex. se
sentisse offendido em qualquer cousa com a
publicação do meu discurso, não se teria
conservado em silencio até hoje.

O SR. P/RES FERREIRA.—Muito de propo-
sito, e depois V. Ex. publicou o seu discurso
quasi um mez depois de pronunciado.

SR. Cometo RODRIGUES—Não, havia 15 dias.
Eu revejo os meus discursos, mando-os para
typographia que os imprime quando quer.

O SR. PIRES FERREIRA—Alem disso, quan-
do eu vim preparado para responder, V. Ex.
estava incommodado, e eu não quiz moles-
tal-o.

O SR. COELHO RODRIGUES—Si o nobre sena-
dor se julgasse offendido não me teria deixa-
do sem resposta; porque, si alguma qualidade
excessiva tem S. Ex., não é por certo a tole-
rancia nem de longanimidade para com os
seus advarsarios.

O SR.. PIRES FERREIRA dá uni apparte.
O Sa. COELHO RODRIGUES —Não sabia disso,

fico sabendo agora, porque o nobre senador o
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mesma sinceridade com que adduso a minha,
não hesitarei em declarar que não tenho
razão.

O Sn. PIRES FERREIRA: — Quer que dê a
razão do que ?

O SR. COELHO RODRIGUES —OS Motives dOS
seus telegrammas.

O SR. PIRES FERREIRA—De um ,per que os
outros são consequencia.

O Sa. COELHO RODRIGUES —Me parece, re-
pito, que S. Ex., previo um rompimento
entre nós e, portanto, procurou de antemão
preparar o espirito publico do nosso Estado
para receber a noticia.

O Sn. PIRES FERREIRA—Não apoiado.
O SR.. COELHO RODRIGUES —V. Ex. a seu

tempo explicará. Nesta meteria eu já lhe disse
que a explicação a.uthentica será a sua.

Eu emitto, por emquanto, uma simples
conjectura.

O primeiro telegramma tinha por fim mos-
trar a incorrecção do meu procedimento
nesta casa.

O 81‘.. PIRES FERREIRA—Não apoiado.
O Sim.. COELII0 RODRIGUES... 0 O segundo

queixar-se de uma injustiça que pratiquei
com S. Ex.', que S. Ex. não provou o que
não poderá provar.

O SR. PIRES FERREIRA —O segundo, não,
por que acabo de dizer a V. Ex. que imme-
diatamente telegraphei.

O S.a. COELHO RODRIGUES —Por mais que
me pese, não hesito em manifestar-me de
publico contra a candidatura do digno irmão
do meu honrado collega, não só porque não
posso applaudir em S. Ex. a politica, que
tantos annos combati, do honrado marquez
de Paranaguá, como porque me parece que
ella importa uma injustiça clamorosa e rei-
terada a um nosso comprovinciano, ao nosso
patricio commum, Dr. Alvaro Moreira de
Barros de Oliveira Lima, piauhyense tão
distincto que o Estado de Minas Geraes, a
quem não falta muita louça de casa, e louça
muito boa, já quiz fazer seu representante
Congresso Federal.

Chamo el morosa preterição daquelle dou-
tor pelo irmão de S. Ex., porque o primeiro
é mais valho tem mais competencia e so-
bretudo tem mais serviços do que o se-
gundo.

O Dr. Lima foi governador do Piauhy em
1891 e portou-se tão bem...

O SR. CRUZ—Perfeitamente.
O SR. COELII0 RODRIGUES... nesse periodo

critico do , governo provisorio, que muitos
chefes do partido nacional, então composto do
que havia de melhor nos antigos partidos
historicos—liberal, conservador e republicano
—que fundidos formaram o partido nacional
republicano do Piauhy, tiveram a idéa de
elegel-o representante na Constituinte.

O SR. CRUZ—E' exacto. Houve quem qui-
zesse apresentai-o para governador do Estado
na occasião em que elle era governador no-
meado.

O SR. COELHO Rooniouns—Consultado sobre
esta candidatura, me oppuz, sabe Deus com
que pezar, mas devia oppor-me porque a
fusão dos tres partidos em um só, tinha au-
gmentado tão consideravelmente o numero
dos candidatos ao Congresso Constituinte que,
depois de todas as combinações do Estado,
ainda restaram 12 para sete legares, cuja re-
ducção me foi confiada, reducção que eu só
pude fazer, excluindo-me eu mesmo de entre
os 12, e, o que mais me custou, excluindo
tambem o finado Jayme Rosa, um dos ta-
lentos mais brilhantes3..

O Sn. PIRES FERREIRA —Para ser eleito
governador do Estado.

O Sn. C0ELII3 RODRIGUES— ... e uma das
maiores capacidades que o nosso parlamento
tem tido'. E' exacto que, quando communi-
quei-lhe a sua exclusão para dar ingresso a
outro candidato do governo, apresentado á
ultima hora, mandei-lhe dizer : e Tenha pa-
Meneia ; antes ser 1° em Alba, do que 2° em
Roma ; você não será nosso deputado na Con-
stituinte, mas será ahi nosso governador.»

Infelizmente a morte, que tem sido cruel,
muito cruel para o Piauhy... 	 -

O SR. PIRES FERREIRA—APOiadO.

O SR. COELII0 RODRIGUES—	 pois que
tem-lhe roubado em quatro annos o poucos
mezes quatro dos nossos astros de primeira
grandeza...

O Sn. PIRES FERREIRA—Milito apoiado.
O Sn- COELHO RODRIGUES—	 roubou-111'o

tambem antes da sua eleiçãd, que seria tal.
vez unanime.

Mas, oppondo-me á candidatura do Dr. Al-
varo Lima naquella oceasião, acceitei a idéa
de renoval-a na primeira opportunidade.

Esta primeira opportunidade elle a teve
por occasião de organisarmos a chapa da
legislatura actual.

Nessa oecasião S. Ex. foi ainda uma vez
preterido pelo Dr. Alvaro Teixeira de Souza
Mendes, meu collega, meu parente conjunto
e meu particular amigo, homem que bambem
tem serviços distinctos á politica do Piauhy,
mas que na occasia,"o não me parecia devesse
ser preferido ao Dr. Alvaro Lima.

O Sn, PIRES FERREIRA—Mas não foi pre-
terido por elle ; não, senhor. V. Ex. está
fazendo uma injustiça.

O SR. COELHO RODRIGUES —Por quem foi
então ?

O SR. PIRES FERREIRA— V. E. estava
aqui quando se organisou a chapa o sabe
perfeitamente que não se cogitava de apre-
sentar quatro candidatos e sim tres. A chapa
era de tres ; o quarto devia representar o
elemento em opposição, dissidencia, etc.

O Sim.. COELHO RODRIGUES —A primeira idéa
foi a de apresentar tres nomes, e era tambem
a minha...

O Sim.. PIRES FERREIRA—E nessa disposição
eahi daqui para o Paraná.

O Sim.. COELHO RODRIGUES...111as O honra-
do senador tem a prova do que a combinação
que prevaleceu não foi a assentada, foi outra.
A 7 de setembro dirigi para o Piauhy uni
artigo que foi escripto quando já estava a
bordo do vapor, que me levou á Europa, apre-
sentando como combinação definitiva doa
nossos amigos a sua candidatura para se-
nador.

O Sn. PIRES FERREIRA—E OS tres.
O SR. COELHO RODRIGUES.. .0 OS Dr. Anisio

de Abreu, Nogueira Paranaguá e Gabriel
Lttiz Ferreira.

O SR. PIRES FBRREIRA—Já Vê V. Ex. que
o Dr. Alvaro Lima estava fóra de combate,
que o quarto logar era da opposição.

O SR. COELII0 RODRIGUES—Mas á primeira,
idéa (não posso entrar em particularidades)
succedeu a de apresentarmos os tres e deixar
o quarto legar ao Dr. Anisio de Abreu, que
está nos ouvindo, como o mais capaz por sua
actividade e por suas relações pessoaes de
disputar o terço aos partidos divididos e mu-
tuamente hostis da opposição. (Riso.)

O Sim.. F. MACHADO — Apoiado ; e é muito
estimado em toda a parte onde se acha.

O SR. COELHO RODRIGUES — COM toda a
razão.

Posteriormente prevaleceu a primeira com-
binação o aceedi a elle, mantendo os troa
candidatos e omittindo o quarto que veia
eleito em minha ausencia.

O Srs. PIRES FERREIRA — Não tive IIRM
tenho tido condidato, os candidatos são do
partido.

O Sim.. COELHO RODRIGUES — Suecedeu, po-
rém, que o Dr. Alvaro Teixeira de Souza
Mendes, depois de eleito e reconhecido, re-
nunciou o seu logar de deputado, tambem na
minha auseneia...

O SR. PIRES FERREIRA — E na minha
tambem.

O SR. COELHO RODRIGUES ... renuncia que
senti muito, porque, apezar de não ter con-
tribuido para sua eleição, reconheço que é
um distineto piauhyense, muito digno de re-
presentar a nossa terra.

O SR. PIRES FERREIRA — Muito apoiado.
O SR. COELHO RODRIGUES — Essa renuncia,

feita, como disse, em minha ausencia, deu
logar á apresentação do capitão Raymundo
do Vasconeellos, que já achei indicado quando
aqui cheguei da Europa.

O SR. PIRES FERREIRA — Como eu quando
cheguei do Paraná.

;
diz e não duvido da sua palavra, ; mas ga-
ranto que 6 a primeira vez que ouço faltar
dedo telep,,rainina.

O Sn. PIRES ,FERREHtA—Pois pbsso garan-
tir qineno dia ifrunediato aó da publicação do
seu discurso, eu telegra.pliei ao governador
dizendo que não era exacto o que de V. Ex.
allirmava.

O SR. COELIIORODR.IGUES—Os seus telegram-
mas não tiveram rasão de ser...

O SR. PIRES FERREIRA — Na opinião de
V. Ex. não duvido.

O .SR. COELII0 RODRIGUES. • nem no pas-
sado, nem no presente ; poderião lei-a na
provisão de um futuro proximo, em que se
affigurou a V. Ex. que seria fatal um rompi-
Mento entre nós...

O Sn. PIRES FERREIRA—Por mira não.
O SR. COELHO RODRIGUES—... e que hoje me

parece mesmo fatal, o que ninguem sente
mais do que eu.

Vou tentar por isso convencer da justiça
que me assiste ao proprio companheiro do
representação cujas relações, sempre apre-
ciadas por mim„córrem o risco de se rompe-
rem, ao menos politicamente.

O SR. Pines FERREIRA—V. Ex. devia fazei-o
em particular e não na tribuna, porque sabe
que eu tenho sido condescendente em extre-
mo, muito benevolente para comsigo. Um
telegramina mal entendido destroe-se com
outro, e V. Ex. o teria. A prova da minha
condeseendencia é que eu pedi a V. Ex. que
esperasse, pois queria dar-lhe uma explicação
perante os representantes do Estado. Nessa
occasião eu passaria um te/egramma para o
Piauhy relatando o que se havia passado.

O Sa. COELHO RODRIGUES—V. Ex. 'WS a doci-
lidade com que ouço suas interrupções. Isto
prova o sangue frio e a calma com que
encaro esta questão.

O Sn. PIRES FERREIRA—Agradeço esta cal-
ma, mesmo porque acredito que afinal V.Ex.
não poderá deixar de fazer-me justiça, con-
siderando o procedimento que tenho tido
sempre para comsigo, desde que sou seu cor-
religionario, desde tempos em que eu nem
pensava envolver-me em politica,.

O SR. COELHO RODRIGUES — V. Ex. queira
ouvir-me, pois falto com toda brandura, e
sou tão tolerante, tão pacato, que tenho o
direito de ser ouvido sem interrupção até
ao fim.

O SR. PIRES FERREIRA —V. Ex. tem direito
a isso em particular quanto mais aqui.

O SR. COELHO R0DRIGUES —001110 dizia este
rompimento me parece hoje fatal e, como
ninguem o sente mais do que eu, vou tentar
convencer da justiça que me assiste ao pro-
prio nobre senador, cujas boas relações poli-
ticas parecem findar deste momento.

O Slt. PIRES FERREIRA. — Por parte de
. Ex.

. O SR. COELHO RODRIGUES-0 nobre senador
sabe que lutei durante 23 annos e nos me-
lhores dias de minha vida, contra a politica
do Sr. Paranaguá, por me parecer muito fa-
miliar ; sabe que, para evitar a mesma cen-
sura, exclui-me da chapa aos candidatos á
representação do Piaully na constituinte
republicana ; sabe finalmente, que, pela mes-
ma razão dissuadi ao meu amigo e eollega e
parente proximo, Dr. Elizeu Martins, de so-
licitar a renovação do seu mandato nesta
casa, embora reconhecesse seu merecimento,
em these, porque esse legar, na hypothese,
não lhe competia.

S. Ex., porém, prevendo que um de seus
irmãos seria, contra a sua vontade, apresen-
tado á vaga do Dr. Gabriel Ferreira, preVio
ao mesmo tempo que eu me não resignaria
tão facilmente nem tão depressa, como S. Ex.,
á essa representação.

E' esta a razão determinante que me pa-
rece explicar os seus telegrammas.
• O SR. PIRES FERREIRA —E' mais uma in-
justiça que V. Ex. me faz.
, O SR. COELHO RODIUGUES —Entretanto, como
nesta explicação vae alguma couza de pes-
soal em relação ao meu nobre collega, peço
ao Senado que suspenda o seu juizo sobre
alia até que S. Ex. dê a explicação authen-
tica, porque, si ella me couvencer, com a
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O SR . PIRES FERREIRA — Não é possivel;
garanto a V. Ex. que o meu procedimento
tem sido o mesmo.

O Sn. COELHO RODRIGUES — Antes de con-
cluir, vou ler a S. Ex. a ultima carta que
fiz ao governador do Piauhy, cuja correspon-
dencia, havia interrompido ha longo tempo: ó
de 26 do mez passado. Ahi digo isto (lê). :

«Rio, 26 de novembro de 1894.
Illm. Ex. amigo Sr. Dr ..Coriolano de Cai'-

valho—lia tempos estou em bata proposital
para com V.Ex.,porque sabia das relações de
V. Ex. com o marechal :Modais(); e não podia
apoiar o governo deste, nem esperar que
V. Ex. me acompanhasse na opposição qne lhe
fiz sempre, tão moderado, como conveueido.

Isto me constrangia muito, porque são tão
criticas as condições do nosso Estado,que era
urgente entenderem-se para, proceder de
accordo,os seus representantes com o: governo
local; afim de obterem do eentral as medidas
que lhe são indispensaveis.., .	 .

O Sn. PIRE3 FERREIRA.—V. Ex. tenha a
bondade de dizer-me qual a data da carta ?

O an. Comam Remensume—l'em a data de
26 de novembro ; foi no mesmo dia em que
cheguei de Minas a Petropolis. (Cantina*
lendo):

4 Tivemos eu • os Drs. Gabriel e Anisio a
idéa de promover a abertura de um , credito
especial em favor do Piauhy nos termos do
art. 4 3 das disposições transitarias da Con-
stituição Federal ; mas fomos forçados a de-
sistir dessa idéa a vista do nasso orçamento,
ha pouco votado pela assembléa legislativa
do Estado, aecusando um saldo da receita
calculada sobre a despesa orçada.

Não acreditamos nesse saldo, mas a sua
existencia era oficial e uru argumento att ho-
minem para os adversarias da nossa idén-

Para o anno, pois, será preciso dizer a
verdade, como elle, é, por mais dura que nos

Sebbade 2

O SR .COELII0 Roem caies —Isto posto, aconse-
lhei ao meu companheiro e amigo Dr. Alvaro
Lima que se resignasse, não só porque já me
perecia tarde, como porque tinha sido for-
çade a opeorene em 1890 á candidatura da-
quela.: capitão a una lagar na Constituinte
pelo Estada da Piaully e evito o mais poseivel
na minha vida politica todos os actos que
pessam ser explicados por affeição ou oiti°
pessoal, caso em que poderia entrar a minha
segunda imposição á pretenção daquelle tam-
bem distineto conterraneo.

\V-m disto, já previa-se então a vaga do
Dr. Gabriel Ferreira; appelle i para ella e elle
concordei' commigo. Logo que esta vaga se
deu, procurei o meu honrado companheiro de
representaçao e director quasi exclusivo da
poiitica do Piauby...

O Sn. Pazes FERREIRA— Não apoiado; com
permissão de V. Ex., que tinha sido nosso
chefe, ata gale doiam 'aqui que não o era
mais s sempre procurei: andar de accordo com
V. Ex.

O Si. COELHO RODRI01.7ES —Fallej.-lhe a res-
peito da candidatura de Dr. Alvaro lima.
S. Ex. respondeu-me com uma objecção di-
liVoria, e pessoal áquelle nosso conterraneo.

Não podendo fazer uso de urna declaração
particular nem querendo que elle fosse ta-
chado sem ser ouvido, em conversa com um
amigo commum, mandei dizer-lhe que me pa-
recia cenveniente a sua vinda á esta cidade
afim de entender-se com os representantes de
Piauhy. Elle veiu eifectivamente dentro de
pote:os (lias, e aqui -, procurando-me, logo que
chegou, disse-lhe :a Já conversei COM outros
representantes do Piaulty ; todos reconhecem
seu merecimento e sua capacidade para re-
psesentar-nos no Congresso e mas convém
reit:MI•ar em presença do director da nossa
palitica o coronel Pires Ferreira.»

O Sn. Piem Fumam —Não apoiado, salvo
com a autorisaçãe que mafeletaporque estava
occupado com o Codigo

O SR. COELHO RODRIGUES— Depois disso
procurei de novo os outros representantes;
todos concordaram em que a candidatura era
natural. e E:emente o Dr. Nogueira Parana-
guá apresentou uma objecção circumstancial,
derivada de um acto que attribuia no Dr. Ga-
briel Ferreira, e que este na minha presença
e na dello explicou de modo que me pareceu
deixar tara, de duvida a improcedencia,
unica objecção daquelle noss companheiro
de representação.

Postas as cousss neste estado e tendo ne-
cessidade do - ausentar-me daqui, declarei o
meu voto a to l os 03 outros membros da nos-
sa representação e pedi-lhes que se entendes-
sem com o coronel Pires Ferreira sobre a
cenveniencia de recommendal-o ao eleitorado
do Piamhys

EM minha ausencia, consta-me que S. Ex.
oppoz-ses esta deliberação e propoz que:1'es-
peraseemos a indicação, que viesse do Estado,
proposta que no dia 28 ou 29 do mez passada
me repetiu aqui accreseentanclo que provavel-
mente seria indicado pelo directorio de lá o
proprio Dr. Alvaro de Lima.

O SR. PIRES FERREIRA—V. Ex. dá licença ir
Eu disse que esperava uma carta do gover-
nador, em que elle pretendia dizer o que ha-
via sobre a vaga, e podia ser muito bem que
nessa carta fosse o'Dr .. Alvaro um dos apre-
sentados.

O SR. COELHO RODRIOUES — Acceito a rectifi-
cação; mas o facto é que no dia 1 0 deste mez
li no Jornal do Commercio um telegramrna que
me pareceu official, declarando : queD partido
Federal do piauhy havia apresentado candi-
dato á vaga-do Dr. Gabriel Ferreira, o Dr. Joa-
quim de Lima Pires Ferreira, pitulayense

O SR. Pmas Fm/Rama—E' amabilidade
V. Ex.

O SR.. COELHO RODRIGUES... contra cuja
•pessoa não tenra' a 'alinham observação  a fa-
zer, masque me parecia que agora não devia
ser indicado pararepresentar aquela) partido
no Congresso Federar.

O Si. Piaus Fasseauta—Mais tarde V. Ex.
ha de ter certeza de que nunca apresentei
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candistatura ; procedi como fiz da primeira
vez com V. Ex.

O Sn. COELHO RODRIGUES-*NãO lhe aedi
mais explicações ; julguei-me, ,porém, obri-
gado a perguntar-lhe daqui da tribuna sacies
eram oe membros do directorio do Partido
Federal, que haviam levantado a candidatura
do seu digno irmão, quaes foram 03 serviços
pelos quaes teve preferencia sobre o Dr. Al-
varo Lima, e quaes os motivos pelos quaes
este, ainda &eia, vez, devia ser preterido.
Aguardo ancioso a resposta do :honrodo sena-
dor, que tem monopolisado a direcção poli-
tica..

.O SR. PIRES FERREIRA—Não apoiado ;
V. Ex. faz-me injustiça. Então para que de-
terminou que procedesse assima •
• O SR. COELIn Reenrcams—Em minha au-

senda nós combinmes que o honrado sena-
dor tomasse a direcção dos negocios do
Plauhy.

Não podia disputar-lhe este legar, porque
eu não era nem °Melai de justiça naquella
terra : toda a minha influencia no Piaully
está desde muito' reduzida 'a:Cra conselhos ;
não dou um emprego, não nomeio um official
da guarda nacional, não Iiiço coasse alguma
sinão aconselhar.

Na minha ausencia, elle tomou a direcção,
e tomou-1 tão bem que quando cheguei toda a
representação do Piauhy estava reduzida a
um zero, que só tinha valor á direita dessa
umidade.	 .)

O SR. PIRES FERREIRA lá um aparte.
O SR. Comam RODRIGUES—Póde ser que o

honrado senador...
O SR. PIRES FERREIEA—DÁ licença para

um aparto?
'0 Sn. COELHO RODRIGUES-V. Ex. sabe que

sou sempre interrompido 'agradavelmente,
desde que o sou por V. Ex.

O SR. PIRES FERREIRA—Qqando V. Ex.
sahiu daqui, deixou vivo o nosso chefe Dr.
Pacheco ; por morte delle ficou o Dr. Para-
naguá gerindo os negocios da Piauhy. Per• pareça.
gunto a V. Exa quando chegou da Europa, Aquella causa de divergencia entre nós
não me apresentei a si, declarando-lhe que cessou, portanto, desdel5 do corrente e, pois,
não podia continuar a dirigir a politica do vou começar este novo perio'o de nossas re-
Pianhy, o V. Ex. não me disse que emiti- 'ações, agradecendo-lhe, como cumpre, as
nuasee, porque S. Ex. estava atarefado com manifestações syrnpathicas o ofilciosas, com
o Codigo Civil ?	 que V. Ex honrou minha candidatura

O SR. COELHO RODRIOUES —Fiz mais alguma vaga do nosso incomparavel companheiro
cousa...	 Dr. Theodoro Pacheco.

O Sie. PIRES FERREIRA -Como é que os na-	 Queira, portanto, acceitar meus protestos
eocios • do Estado pediam ficar paralysados? de gratidão, que; por serem tardios, nem

O SR. COELHO RODRICUES... ponderei ao
honrado senaa or que o trumpho era espadas
e en não era feito.

O SR. Pines FERREIRA—V. E. não disse
isso ; essa questão de espada . é outra cousa.

O se. cemero RODRIGUES—ER disse que o
governo da Republica fazia uma administra-

do governo Provisorio, e não me : posse coa-
iorina r com esta iniquidade.

Sei que hoje em politica e serviço passado
e o pão comido não são /embrados, mas ema.
tintio a rasar pela cartilha antiga e, ainda

relações sessoaes, fizesse no Congresso o que que fique só, não sacrifica,rei os amigos ve-
me parecesse que era o meu dever: 	 lhes aos amigos novos.

O Se. Putas FERREIZA—E V. Ex. nunca	 Sou, etc.»
teve de mim uma censura pelo seu modo de Peço desculpa de qualquer expressão, que
proceder.

e .s pudesse magoar o Sr. senador e protesto que,
O SR. COELHO RODRIGuEs —A despeito u lendo a copia da carta, que acabei de Mostrar,

terem sido todas as nomeações do Poder não foi meu fim offendel-o, mas apenas pro-
Executivo resolvidas sem awliencia minha, var-lhe que eu previa os acontecimentas,eomonunca fiz questão disso. 	 ¡ se deram e se verificaram dentro de poucosO Srs. PIRES FERREIRA. —Nem eu.

O SR. Cordeio RODRIGUES—S. Ex. ficou na dias' quatro °4 cinco dias dei"'Sinto, como disse, estas. desintelligenciasdirecção activa da politica, devia conhecer ! politicas, que me obrigam a divergir e Uivar-mais as pessoas e os serviços prestados, que z gir profundamente de meu honrado compa-
é preciso levar em conta na distribuição dos ; nheiro de representação.premies; estava nas condições de : apreciar
mais os titules de cada um dos pretendentes. 1 O SR. Pneus FERREIRA—V. Ex. deve diver-

ecutivo nunca fiz qssestão, Paço questão sim- ! tos.
plesmente sobre candidaturas de - represen- 1 O SR. COELHO RODRIGUES — O partido fede-
tantes do partido no Congresso.	 f 'alista do Piauby sabe quaes os meus pre-

0 SR. PIRES FERREMÃ — Nem disto tenho := cedentes, sabe que lhe dev , -, os 1118113 serviços,
feito; o meu collega conyença-se disto.	 i mas não á minha coherencia para condeeen-

O Se. COELHO Ror:monas—E' poeeivel. 	 ' der com os 'meus cOrreligionarios que quize-

por isso são menos sinceros.
A politica desse Estado tem corrido exclu-

sivamente por conta do coronel Pires, que
não se digna de dizer aos companheiro, o- que
quer. nem o que faz.

Ultimamente consta-me que quer apresen-
tar um irmão á vaga do Dr. Gabriel com

ção que eu não podia apoiar. Si elles me preterição de nosso patricio Alvaro Lima,
acompanhassem na oppoeição seria uma de- que ta.o bons serviços nus prestou ehi nu
gringotada geral aos nossos correligionarios, administração, que fez nos tempos • criticoe
eu não tinha nenhum interesse em Jogo, e
ainda quando tivesse não os sacrificaria por
isso ; que continuassem alies a apeiar o
governo do marechal Floriano Peixoto e
deixassem que, sem prejuizo das nossas

Portanto, sobre nomeações do Pode,r Ese. , gir do partido, que apresentou os candida,



O SR, COSTA AZEVEDO —QUO tal esse go-
verno que mandava, ou deixava mandar
depor governadores !

O Sn. CRUZ—E quem mandou depôr o go-
vernador Gabriel For-mira?

O Sn. COELHO RODRIGUES-0 que prova ?
E'-'que quando me convenço de um engano
que' • commetti; não tenho duvida em cofi-
fessal-o.	 4-
- O SR. PIRES FERREIRA—Apenas respondi
ao facto de que era accusa.clo, leinbrando que
como de outras vezes, o honrado senador
podia terminar por fazer-mo justiça.

O Sn. COELHO RODRIGUESSi O nobre se-
nador me convencer de que não teve parte
directa -nem indirecta 'na preterição do Dr.
Alvaro Lima por seu irmão, eu lhe darei
toda a razão ; mas ainda assim ha de me
desculpar que lhe diga, e aconselhe s não só a
S: E. como"a todos os Correligionarios que
me quizerem ouvir, «não abandonem os ami-
gos yelhos pelos,novesa.

Tenha concluido.•
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rem inaugurar uma politica de ; es-
tes não teera o direito de contar com os meus
serviços, ainda quando in'os peçam ela nome
do partido.

1 0.S11. PIRES FERREIRA — O partido e o Es-
tado toem contado com os meus serviços,sem-
pre colaerentes, porque nunca apresentei.candi latos.	 •	 •

O Si. COEL/W RODRIGUES—Não contem com
os MUS, . nunca, quando quizerem fazer po-.
litica -pessoal.

Mas, como dizia, sou forçado a declarar em
publico a attitude que vota tomar, " 'parqué
as cirçumstancias me obrigam a isso.

A franqueza não conspira; e quando se
tem a desgraça de romper com s um antigo
companheiro o bom companheiro de lutas,
como o honrado sOnador. 	 •

O Sn. PIRES Ft:rumina—Obriga/1o.
• O SR.COELII0 RODRIGUES--':..."deve-se ter a
Coragein daraszsel.Lo de vizeira erguida e 'cem
toda lealdade.-
s O SR. PIRES FERREIRA — E' um tanto

tarde:-	 • '
O Sn. COELHO RODIUGT/ES —FOI . 0 que pre-

tendi fazer o o que julgo ter feito,
Não'sei porque lhe parece tarde; ainda não

manifestei a outrem a minha resolução; • não
POPZ3Vi a mais ninguem; manifestarei aos
Meus amigos o Meu juizo pelo 'vapor -de
amanhã; não lhes escrevi ainda, porque s en-
tendi gale não devia manifestar-Me contra á
politica do honrado senador.. ' • 	 • • ''s

O SR, PIRES FERREIRA —A minha politica
é a do honrado seriader, porque éstcái.debaito
de saia direcção.

() Sra. COEmio RoDiamuEs.—Ora aqui está !
, SR. PIRES FÉRREMA-0 movei que 'o

trouxe a s tribuna, não é -este com certeza; si.
eu soubesse. qual dizia que V. Ex.está, sendo
Mádido.

Sa: Cogulo RonrueuEs-0 movei é este,
parece-ene que•a sua politiea está 'muito fa-
miliar.

SR. Piras FERRE1RA—E'. o contrario; no
Estado do Piauhy tenho só um irmão empre-
gado e que. yae ser demittido, porque já so-
licitei a sua demissão. Eis a politica familiar
que tenho. ' Meu irnião está empregado ha
tres ou quatro mezes em um legar secun-
dario, em uma caixa economica.	 -

Q. Sn. Comsto 1ODRIGUES-0 nobre senador
coniprehende que quando me despeço das
nossas relações politieas, devo fazei-o com
_franqueza .

•O SIt. PIRES FERREIRA—E' despedida for-
m,a1 ?

O Sn. COELHO RODRIGUHS—E' seria, porque
não posso apoiar a candidatura de seu hon-
rado irtnão. - "-	 • -

O Sd. 'PIRES FERREIRA—MaS isto não é
motivo para despedir-se de seu companheiro.
Ny.c4rtes,:):

O Sa. Couto Roma/ouros—Hoje quando se
diz que uma noticia está em lettra de fôrma,
quer-Se dizer que'não' e s 'verdade, que São
hiaterlaa	 s •	 . •

Q. SR, PIRES, FERREIRA—ElltãO isto que
V. Ex:s.uppõe s ê historias do jornal ; não tem

s Uma base s verdadesira. •
O Süd Convi° RODRIGUES—Mas uma publi-

cação nas dolunmas • de honra de-um jornal
Serio parece-me notocia vinda de fonte'autó-
rizada.	 .	 .	 - -•

O SR. PIRES FERREIRA—Garanto-lhe que
não fui portader de tal noticia.

O Sn. COELHO RomuousisFaço justiça a
. V. Ex., o acredito,' porque o nobre senador o
diz. Dispenso-me desde j4 de -verificai-o por
outras vias, porque seria pôr em duvida a
sua affirmação e sempre que reConheço ter-:me enganado confesso o meu engano. - ,

O SR, PIRES FERREIRA—COMO já teia econ-
. tecido, mesmo commigo. Tambern V. gx.
'suppoz que eu tinha sido o autor da depo-.	 :•alçai) do governador Gabriel;- 	 acabou por
me escrever pedindo desculpa da -injustiça

• que me fizera.	 -	 •• •	 -	 •
O Sá. Coni.no RODNIGUESSiril, senhor, isto

confirma b que acabo de dizer.
- O PIRESI FERREIRA-0 nobre senador
termina sempre me fazendo justiça ; o - isto o
que prova

Telogranuna-0 Exm. Sr. Presi-
dente da Republica recebeu oseguinte:

NATAL, 31 de janeiro--0 congresso legisla-
tivo do Rio Grande do Norte, eleito a 15 "de
novembro s ultimo, reunido hoje em sessão
extraordinatia, convencido de que ena vossa
alta capacidade e virtudes civicas 'encontrará
a nação as garantias de paz e prosperidade,
legitima aspiração de todos os bons- republi-
canos, congratula-se cornvoseo pela merecida
investidura que livre e - expontanea,mente vos
conferiu o . povo, no alto posto de primeiro
magistrado -,do povo. Saudações.— Afano4
Moreira. Dicps, presidente.—fads Fernanles,
1 6 secretario. — Jolo Figueira, 20 secre-
tario.	

.

Tribunal de Contas— Este tri-
bunal resolveu hentein - sobre- os se,galintes.	 .pagamentos :f •	 • s'

Ministerio da Fazenda,0111cios
Do administrador da Imprensa Nacional,

n. /4, de 18 do corrente, com varias contas
na.importancia de 8:4063381 da s material e
obiectos de expediente fornecldos por diver-
sos á mesma repartição ;
• De director-geral de contabilidade da Se-

cretaria da Industria,n. 2:2, de 15 do corrente,
pedindo que se pague aBoinerithom Justo
Cavalcanti a quantia de 150, 0-de§pez, de
funeral do carteiro do V classe da, Directoria
Geral dos Correios, Manoel Caiado da Motta ;

Da superintendente da Quinta da Boa Vista
n. 6,, de 17 do corrente, com a conta da em-
preza de Obras Publicas no Braz11,- da quan-
tia de 3.7$500, proveniente do aluguel do ap-
parelho telegraphico de julho a dezembro
de 1894 ; -

Do inspector da Alfandega, n. 30, de 14 do
coerente, com as contas de Gençsalves - Re-
zende 4 Irmão e'de José A, Torres ,SÇ Comp.,
na, lan por tapeia, o peo Venien te.' de ma-
terial. que os:inesanos fornecepain s a referida

repartição, deixando-se de registrar essa
quantia por ser insufileiente o saldo da re=
speetiva consignação ;

Do mesmo inspector, de 31 da mesma data,
com a conta de 27$ do material fornecido ás
capatazias, por A. J. Pereira de Barbedo;

Do inspector da Caixa de Amortisação, n. 7.
de 17 do corrente,com a conta de aluguel. dó
apparelho tenephonico no V semestre de
1894, 37$500

Do mesmo inspector n. 10, de 31 do mez
ultimo, com a folha dos serventes da mesma
repartição, do mez ultimo, 715$500;

Informaçãoda 2 Sub-Directoria de Conta-
bilidade do Thesouro,de 24 do corre.nte,com a
conta de objectos do expediente que á secção
dos proprios nacionaes, forneceram Coser,
Martins & Comp., 70$800.

Requerimentos—Do Francisco Meddes de
Moraes sobre a importancia do aluguel da
casa quando fiscal do V re,giinento de artllha-
ria, ele ma. •!o a novembro de 1892, 700$;

pó bacharel Anfrisio Fialho Sobrinho, pe-
dindo a quota do 200$ para despeza' de funeral
de -seu pae Francisco José - Fialho Filho, 1*
eseripturario aposentado da Thesouraria de
Fszendade S. Paulo.

Do juiz da Carrara Civil, de 17 do corrente,
requisitando o pagamento de juros de dinhei-
ros de orphãos em Pavor de Theodoro Manoel
Xavier, 1849.
" Folhas de, pagamento:

Dos salaros dos serventes do Thesouro Fe-
deral de janeiro, 1:1643500;

Dos salarios dos serventes do Tribunal de
Contas, tambem de janeiro, 5703950 ; •

Do auxilio para o aluguel da-casa do pop-
teiro do Thesouro, no mesmo mez, 100$ ; •

Dos serventes incumbidos do serviço de illu-
minação do corpo da guarda, do Thesouro Fe-
deral, 62$000. 	 •

Portaria do Sr. Ministro da fazenda, de 29
do mez ultimo, mandando abonar ao 1 8 escris
pturario do Thesouro Antonio Roberto de Vas-
corieellos, incumbido de inspeccionar as Al-
fandegas do Rio Grande do Norte, Ceará e Ma-
ranhão, a iniportancia de 5003, para preparos
de viagem.

Ministerio das Relações Exteriores—Avisos:
N. 13, da mesma data» mandando pagar

pelo Thesouro ao 26 ofileial de secretaria Qui-
rino Augusto da Cunha Bastos, a gratifica-
ção, na razão de -600$ annuttes, por traba-
lhos autographicos de' que so acha incum-
bido; .	 •

N. 15, do 18 do corrente, mandando pagar
á Socidtd Anonynze du Gas do Rio de Janeiro
a importando, de 1993574, proveniente do
consumo de gaz na secretaria -na 3 0 trimestre
de 1894; : •

N. go, 'de 19 do corrente, mandando pagar
a Doux & Ferreira a iinportancia, de 1:2003;
proveniente. de um -tapete e:sua • collocação
em uma sala da secretaria; 	 ' •

N..23, de 22 do corrente, para que se pa-
gue pela delegacia em Londres ao SP."Raul
Franklim Reydner do Amaral a importancia
de 531$858, ao cambio de 27 d., proveniente
do aluguel da casa da legação e . outras des-
pezas que Q mesmo senhor fez na qualidade
de encarregado de negocies em Buenos-Aires-,
em dezembro de 1894;

N. 24, da mesma data, mandando pagar
pelo Thesouro Federal a quantia de 126,3 á
Companhia Lloyd Brazileiro, proveniente de
passagens concedidas a hrazileiros desvalides
pelo Consulado Geral em MontevidéOi

N. 29,, de 23 do corrente, mandando pagar
pelo Thesouro Federal o saque da importem-
cia de 757$360 em favor do- Banco. Italiano
del Uruguay, e feito pelo, nosso encarregado
de negócios em Montevideo, por despezas corn
telegrammas transmittidos a differentes
gações na America;
- N. 22, do 22 do corrente, mandando abonar
gratificações, por uma Só Vez, ao porteiro da
secretaria; seu ajudante, a dous continuos,
a dous correias, a duas ordenanças o a qua-
tro serventes, 670$000.

Ministerio da Marinha (despacho de I de fe-
vereiro)—RepresentaeNo da 2 subdireetoria
sobre o registro da despeza do 507:1453740,
classificada nas verbas,-Conselho Supremo



•
Taxas de esgoto dos próprios nacionaes a

cargo do ministério no 20 semestre de 1894,
l:800$000;

Pertencentes ao axereicio de 1895:
Credito votado na lei n. 266, de 24 de de-

zembro de 1894:
Para o pessoal da secretaria, a pagar men-

salmente pelo Thesouro,309:910$000;
Miarias, idom aos correios, 1:460$000;
Fardamento aos IIICS11103, 600$000;
Subvenção ao Bureau Internacional pour

ia protection de la propridtd inclustrielle,
2:100000;

Para as gratificações par substituição de
empregados da secretariadurante o exercicio,
8:000000.

Mandou-se escripturar o credito extraordi-
nario de 5.000:000$, aberto pelo decreto
n. 1699, de 28 de abril de 1894, para compra
de material rodante e de tracção para a Es-
trada de Ferro Central do Brazil, e bem as-
sim a despem, de 124.928,41. es dollar, equi-
valentes a 40 °/0 do fornecimento de 10 loco-
motivas contracta.das com Quayh Davidson &
Comp.,cujo pagamentofoi solicitado por aviso
n. 130 de 18 da janeiro ultimo.

Mandou-se tambem escripturar o credito
de 150:000$, aberto pelo decreto n. 1701 de
28 de abril de 1894, para a despem do ser-
viço telegraphico emquanto estiveram inter-
rompidas as linhas do governo.

Mandou-se registrar mais a folha de ser-
ventes da secretaria no valor de 990$340,
cujo pagamento foi pedido em officio n. O de
31 de janeiro.

Ministerio da Justiça e Ne,gocios Interiores
-Solicitadas por avisos na. 57, 61, 106, 124,
125, 126, 148, 157, 164, 167, 172, 178, 182,
199, 216, 217, 227, 230, 232, 241, 244, 250,
255, 272, 287, 319 e 328, de 9, 11, 12, 14, 15,
16, 17, 18, 19, 21, 23, 24, 26 e 28 de janeiro
ultimo:

Pertencentes ao exercido de 1894
Vencimento do ex-porteiro do palacio da

presidencia, 116$662
Gratificação ao delegado do governo no 8°

congresso internacional de hygiene e demo-
graphia em Buda-Pesth, 6:000$ a 11116,
14:644$067

Fornecimentos feitos e obras realisadas no
hospital de S. Sebastião, 8:421$700;

No Hospital Nacional de Alienados,
26 :193$601

No quartel de infantaria da brigada poli-
cial, 502$000

No novo hospital de aço systema Danly
dita brigada, 15:041$580;

Folha do pessoal que trabalhou nas obras
de demolição do velho hospital, 654$100;

Serragem de madeiras para as obres do
quartel da dita brigada, 4:91l$970;

Obras executadas pela Companhia City Im-
provements no palacio da. presidencia,
388$950;

Gaz consumido no dito palacio, 2:919$476;
Diarias aos ajudantes da laspectoria Geral

de Sande do Porto destacados no serviço das
visitas, 155$000;

Fornecimentos feitos ao externato do
Gymnasio Nacional, 1 :869$100;

Dito ordinario ao almoxarife do lazareto da
ilha Grande, 740$, eseripturando-se por conta
do credito do decreto n. 1.792 de 10 de se-
tembro 5:336$300, de fornecimentos extraor-
d inari os ;

Dito de madeira para o mesmo lazareto,
31$746 •

Trabalhos executados no Deposito Publico,
I :640$000 ;

Acquisiçao de armarios para o Archivo
Publico Nacional, 260$000 •

Aluguel de apparelho telephonico ao ser-
viço do escriptorio das obras publicas, 37$500;

Transporte do entulho das obras do hospital
do quartel de infantaria da, brigada policial ;
664000;

Indemnisação do cofre da dita brigada das
despesas de prompto pagamento, devendo
correr pela caixa de economias a despeza de
79$500, 4 :106$199 ;

Taxa do esgoto do artificio da secretaria,
30$000.

Pertencentes a 1895:
Vencimento de um desembargador em dia-

ponibili 1 ade, 4 :000$000 ;
Dito de urnjuiz de direito, idem, 2:400$000;
Gratificação a um auxiliar do Archivo Pu-

blico, 3:00(4000;
Adeantarnento ao chefe de olicia para pa-

gamento dos vencimentos do pessoal auxiliar
do serviço de segurança publica, 60:000$000.

Mandou-se escripturar por conta do credito
do decreto n. 1792, de 10 d setembro de
1894, requisitado por aviso n.127, de 12 deja-
neiro: Fornecimento extraordinario de carne
verde ao Hospital Maritimo de Santa Isabel,
2.48$000.

Mandou-se registrar mais a folha dos ser-
ventes da secretaria, de janeiro, na impor-
tancia de 800$, vinda com officio de 31 de ja-
neiro.

- Relatado pelo representante do ministé-
rio publico :

Pensões de montepio
De 600$ annuaes repartidamente entre os

menores Cornelia e Coriolano, filhos do ba-
charel Polydoro Casar de Burlamarqui, ex-
procurador fiscal da extineta thesouraria de
fazenda, no estado de Plauhy, fallecido em
28 de julho de 1894.-Registrou-se a des-
pem, de 456$451.

De 225$ annuaes a cada uma das quatro
irmãs do 1° escripturario aposentado da ex-
tineta thesoura,ria de fazenda do estado de
S. Paulo, José Francisco de Camargo Alva-
renga, fallecido era 22 de outubro de 1893.
-Registrou-se a despesa de 900$004.

Do 366$686 annuaes a D. Ida da Serra Gon.-
çalves Guedes, viuva de Hilario Clemente
Guedes, carteiro de 2° classe da administração
do correio do Districto Federal, fallecido em
3 de maio de 1894, e de 183$333 a cada uma
de suas filhas Carmen e Maria das Neves.-
Registrou-se a de,speza de 684$913.

De 600$ annuaes a D. Honorina Augusta
da Costa, viuva de Manoel José da Costa,
conductor de trem de 3' classe da Estrada de
Ferro Central do Brazil, fallecido em 28 de
agosto de 1894.-Registrou-se a despeza de
206$451.

De 450$ annuaes a D. Etelvina Rios Dan-
tas, viuva do capitão reformado da brigada
policial da Capital Federal, Manoel Rodrigues
Dantas, faltada° em 14 de setembro de 1894,
e de 150$ a cada um de seus filhos Josephina,
Carlos e Oldemira.-Registrou-se a despreza
de 367$500,

Petição do ex-thesoureiro da extineta the-
souraria de fazenda de S. Paulo, Julio Nunes
Rainalho, para ser isento da responsabilidade
que na tomada de suas contas lhe foi lançada
pelo desfalque de 1:350$,provenlente de vicies
em cheques para o paga mente,dejuros de apo-
lices, visto que o encarregado do serviço dos
cheques não era seu fiel.-Em vista dos do-
cumentos apresentados pela Delegacia Fiscal
e da denuncia e ordem de prisão contra o
empregado que esteve encarregado daquelles
serviços, foi deferida a petição, para se passar
a respectiva quitação.

acção da tinturaria so-
bre a laygriene do vestuario-
No Cosmos o Dr. I,. Menard publicou diver-
sas observações sobre a hygiene do vestuario
e objectos de toilette, que são bastantes inter-
essantes, e das quaes damos um pequeno
resumo:

Exceptuando as roupas brancas que se
prestam á acção da lavagem, os demais pans
nos que servem para os nossos usos são subs
mettidos á tinturaria.

Muitas substancias tinturiaes sãe toxicas.
E' sobretudo o arsenico que concorre para os
aceidentes e a lei prohibe expressamente
o emprego dos saes arsenicaes na tintu-
raria.

Até bem pouco tempo usavam-se em França
os vôos de gaze verde, entretanto esses vêm

Da carne, pão e outros comestiveis á
hospedaria do inamigrantes de Pinheiros,
1 :833$200 ;

1)3 esteiras á mesma hospedaria, 460$000;
Do objectes de expediente, idem, 79$350;
Publicações de edita.es e fornecimentos fei-

tos pela Imprensa Nacional à Inspecção Geral
de Obras Publicas, 9280Q0:

DIARIO OFFICIAL	 Fevereiro 1,1895)sa, tas. Elabbado a

Militar-e-E ventuaes-do exercicio de 1894, e
Constante dos balancetes da Contadoria da Ma-
rinha, do janeiro a outubro do armo proximo
passado, a qual deixou do ser registrada
por despachos de 31 de julho e 31 de de-
zembro do mesmo armo e 7 de janeiro ultimo,
à falta de credito, de que então não dis-
punham aquellas vorbas.-Mandou o tribunal
registrar a despesa.

Aviso n. 2584, de 10 de dezembro ultimo,
sobre a concessão, á Alfandega. da Parahyba,
do credito de 150$ da verba-Eventuae,s-
destinado ao pagamento da ajuda de custo do
commissario de 4a classe Juvencio Afronso de
Oliveira, que serve na escola de aprendizes
marinheiros alli estabelecida.-Deixou de ser
registrada a despeza por falta do credito.

Dito n. 2587, da mesma data habilitando
Alfandega do Ceará com igual credito, des-

tinado a identico pagamento ao conunissario
de 4' classe Manoel de Medeiros Gomes, ao
serviço da companhia de aprendizes mari-
nheiros daquelle estado. Não foi registrada
a deepeza.

Dito n. 132, do 21 de janeiro ultimo, sobre
o pagamento de contas na importaneia de
63:941$015, de fornecimentos feitos ao Com-
missarrado Geral da Armada e ao Almoxarifado
do Arsenal de Marinha, por conta das verbas
10a, 16a, 23', 24', 25 1 e 20a.-Mandou-se re-
gistrar sómente a quantia de 21:7864 687 nas
rubricas 10 1 , 16° 231 e 26, attenta a insuffl-
eiencia	 credito nas de na. 24° e 25.

Dito n. 154, de 23 do mesmo mez, sobre o
pagamento da quantia de 29:750$25e, de for-
necimento de carne verde e pão aos navios
da armada e estabelecimentos da marinha,
em dezembro ultimo, por conta da verba-
Munições de bacca.-Mandou-se registrar a
despeza.

Ministerio da Guerra (despacho de 1 de
fevereiro)-Aviso de 21 de dezembro u i ti mo so:
bre o adeantamento ds quantia de 4.000:003$
ao pagador da Contadoria da Guerra para at-
tender ás despesas a seu cargo no mez de ja-
neiro do corrente anuo por conta do exercicio
de 1894.- Mandou-se registrar o adeanta-
mento .

Representação da 3a sub-directoria sobre a
divida de 8:650$, cujo processo acompanhou.
ao aviso do Ministerio da Guerra de 18 de
julho do armo proximo passado, afim de que,
em vez de ser ella classificada na verba
-Exercidos findos-, como o foi por despa-
cho de 22 de janeiro ultimo, o seja no credito
especial do decreto 141 de 5 de julho de 1893.
-O tribunal resolveu negar registro á des-
peza no referido credito por dever ser dla
computada na verba-Exercicios findos.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas.-Solicitadas por avisos na. 137, 154,
155, 159, 160, 161, 162, 163, 164, 166, 167, 172,
174, 181, 182, 189, 190, 192, 193, 199, 203,204,
226 e 227, de 19, 22, 23, 24, 26 e 30 de janeiro
ultimo :

Pertencentes ao exercicio de 1894:
Gratificação por serviço extraordinario ao

porteiro da secretaria, 250$000;
- Liquidação das despezas com o serviço da
superintendencia geral de immigração na
Europa, 25:868$262 ;

Féria do pessoal que trabalhou na demar-
cação das terras da Covanea, 152$700

'
-

Passagens concedidas a empregados do mi-
nistério em serviço, 94$500;

Transporte de empregados e guardas da
Repartição de Obras Publicas, 322$000;

Subvenção á Companhia Lloyd Brazileiro
por uma viagem redonda do paquete Desterro
aos portos do sul, 4:500$000.

Fornecimentos feitos:
De carne e verduras á hospedaria de immi-

grantes da ilha das Flores, 11:502$897 ;
De pão á mesma hospedaria, 7:692$772;
De generos alimentieios, idem, 2:018$210;
De agua, idem, 450$000;
De uma mobilia, idem, 443$000;
De medicamentos, apositost, drogas e uten-

sinos , idem, 2:854$240;
- De material e utensilios de serviço da lan-

cha, idem, 482$C00;
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eram tintos com verde arsenical de Schweni-
furth, encontrando-se em cada metro qua-
drado classe tecido perto de duas gram mas
de acido arSenioso.

Ha alguns annos atraz, recebia-se da Ingla-
terra fazendas moirdes ou achamalotadas e
proprias para bailes e de effaito deslum-
brante.

Devergie soube que se recommendava ás
operarias que se empregavam na confecção
de vestidos dessas fazendas o uso constante
do leite. Isto despertou-lhe suspeitas,em vir-
tude das quaes chegou ao conhecimento de
que as palhetas que se destacavam dessas fa-
zendas com a maior facilidade eram constitui-
das por arseniato de cobre.

O conselho do hygiene e salubridade °ale-,
nou immediatamente a destruição desses te-
cidos envenenados. Hoje os ac,cidentes são
causados pelas cores do anilina„ e sobretudo
pela 'fuchsina e a coralina, obtidas tratando-
se o acido ros.alico pelo ammoniaco.

A fuchsina por si mesma não é toxica ; ob-
tem-se, porém,della a rosanilina,tratando-se
anilina por oxydantes, dous dos quaes são tão
perigosos quão frequentemente empregados:
o nitrato de mercurio e o acido arsenioso, de
sorte que não é raro que a fuchsina contenha
maior ou menor quantidade de substancia
venenosa.
.. As observações de Veaud-Grandmarais o de

Richardson mostraram que os vestuarios tin-
tos com esta substancia e applicados immedia-
amianto sobro a peite determinam erupções
vesiculosas locaes e symptomas gemes.

Da mesma maneira teem-se citado Casos de
erythema e de intla,mmaçõas bastante graves
da pella produzidas por meias do lã verme-
lha: tinham sido tintas com anilina impura,
contendo ainda arsenico.

Ao lado dos perigos de envenenamento, di-
gamos ta:libem uma palavra sobre os de quei-
maduras..	 ..

Jia em primeiro legar os objectos de toilotte
de eeluloide. A eeluloide é um composto de
camphora o algodão-polvora. ; é maneava',
presta-se a colorações variadas o servo para
imitar a tartaruga 00 marfim .Pazem-se della
collarinhos, pentes, grampos e até dentadu-
ras ; entretanto .(5, inflammavel ao mais alto
grão, e comprehende-se a que accidentes pôde
expor-se um individuo pelo uso de taes obje-
ctes. Basta um pequeno descuido, a proximi-
da,de'cle uma luz, para que imtnedia,tamente
esses objectos se inflamam occasionando
queimaduras perigosas e de prolongada cura,
das quaes infelizmente já ha exemplos.

Sem fallar dos vestuarios leves, facilmente
infiammaveis, causa, frequente de accidentes,
ha unia que Róchard assignala e vem a ser
uma;especie de molletou ou fianella de algo-
dão, de baixo preço, muito empregado para
roupas de senhoras. E' conhecida industrial-
mente pelo nome de pilou. A eupe,rficie exte-
rior apresantaasa com côres variadas, é
felpuda, coberta de fios longos e sedosos, que
formam um verdadeiro peito, que se inflamam
como algodão-polvóra, quando é approximada,
do uma lampada, vela actesa ou fogão.
A abomina propaga-se com rapidez a toda a
superficie, produzindo um grande clarão e
dando logar a graves queimaduras. Em 1889
uma criada em Pariz foi queimada deste
modo, o o conselho de hygiene e salubridade
do Sena, depois de ter ouvido o illustre chi-
mico Schustzenbeger, considerou o seu uso
perigoso.

BIldiotheca da Escola laely-
technlea— Durante o mez de janeiro
foi frequentada por 418 leitores, que consul-
taram 515 obras em 727 volumes, sendo:

Sciencias mathematicas, 237; scienclas phy-
sicas, 47; scienclas physico-mathematicas, 43;
selai-teias naturaes,14 ; sciencias sociaes e phi-
losophicas, 36; engenharia civil, 53; artes
e manufacturas, 5; geogra,phia, 4; histo-
ria, 5; diccionarios, 16; miscellanea, 9
publicações periodicas, 39; desenhos, 2;
mappas e planos, 5; escriptas em portuguez,
170; em francez, 339; e em inglez, 6.

Dos 418 leitores, 35 frequentaram a biblio-
thec,a é, noite.

Faculdade de - Medicina do
galo de araneli-o— Na proxima se-
gunda-foira, 4 do corrente, ao meio-dia, re-
une-se a congregação desta faculdade.

Defesa de thetses—No dia 30 do
janeiro ultimo, defendeu theses (4a série de
habilitação de rnedieos estrangeiros) na Fa-
culdade de Medicina - do Rio de Janeiro e foi
approvado simplesmente o Dr. Henrique Leo-
poldo Richeaberg.

A III alinha. franceza —Os mais
importantes cour 1 tpÁlos da marinha franceza
custaram 250 .atililõas, representados pelos
seguintes vasos e guerra

Almirat Batitia, 19.600, 487 francos ; For-
midable, 20.53. 755 Almirat Duperrd,
16.693, 031; ll,whe, '20.159, 079; Magenta,
21.431, 417; Mareelu, 18.703, 173; Neptuno,
19,515. 0'0; Co , wbet, 17.874, 915; Devasta-
tion, 14.649, 450 ; 1Cedoutable, 12.770, 099:
RicheEcu, 0.137, 255;. Friedland, 8.306, 707;
Colbert, 8.260, 714; Trident, 9.465, 949;
Marenyo, 7.240, 306; Océan, 7.323, 042; Suf-
fren, 0.054, 519.

Thagadoria do Thesouro— Pa-
ga-se hoje, as seguintes folhas : Secretaria
da, Policia, Casas de Correcção e Detenção,
Assistencia Medico-Legal de Alienados, Insti-
tuto Sanitario, Hospitaes, Laboratorio Na-
cional de Analyzes,.Agencia de Immigração,
Directoria Geral de Estatistica, Montepio da
Marinha e diversas pensõ3S.

N. B-- Neste mea exhiba-se certidão e
attesta,do de vida e de estado.

Pelo Gleumaris, para Santos, recebendo im-
pressas até ás 5 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 54, ditas com porto duplo
até ás 6, objectos para registrar até ás G da,
tardo de hoje.

"coartação Aleb, ecaradog I ca.--
Resumo meteorologino da anstação do Morra,
de Santo Antonio

Dia 31 de janeiro da 1895:
Floras	 Ba-ront. a. 00	 Tempera-	 Tonado,

tura	 do vapor
Huinieta.dv

relativa

9 a... 751.00 24,5 21,30 93
1/2 d. 754,18 22,2 18,73 95
3 p..• 754,20 24,0 19,15 80,4
Máxima 25,5
kfillifIla 21,5
Média 23,5

11umbUdo
r da:iva

j
9 a.... 756,00; 20,2 20,06 79,6
1/2 d. 750,52 26,5 19,50 76,4
3 p.... 755,57 20,5 20,70 81
Maxima 	 28,0
Minirna 21,4
Média 24,7

Evaporação á sombra Onaa,8.
Obste:ara-ateria> do 1lo de

lotei	 —Reeumo moteorologiee.—Dia 30 de
janeiro do 1825.
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4	 t. 750 87 28.N 71.0 S 10.0

---.- — ---4~mm
Thermometro sem abrigo ao /nein dia: en-

negrecido 51,0, prateado 44.0.
Temperatura maxima 32,5.
Temperatura minirna 24,0
Evaporação em 24 horas 3,0.
Chuva em 24 horas 61",5.
Dia 31 de janeirode 1895:
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7 m. 753.78 23.8 93.0 W 3.3 Encoberto.

1.0 -m. 753 33 21.5 90.0 SE 2.8 Idlm ,

1	 t. 734.90 21.8 93.0 5 4.0 Idom.

4 1. 751 35 24 O 83.0 Nulo Idem.

. -
Thermometro sem abrigo ao

negrecido 33,0; prateado 26,0.
Temperatura maxima 25.0.
Temperatura minima 22,8.
Evaporação em 24 horas 1,5.
Chuva em 24 horas
Forte aguaceiro ás 11 horas da manhã.
aIalaasteclincuto de agua— Ex-

tracto dos boletins dia,rioa dos engenheiros dos
districtos da Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas:

No dia 20 de janeiro de 1895:
Tinguá e Commercio 	  66.269.000
Maracanã e affluentes . 	  18.690.000
Macacas e Cabeça 	  12.488.000'
Carioca e morro do Inglez 	  5.037.000
Andarahy e Tres Rios 	  8.444.000

Carreio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Maranhão, para Bahia, Genova e Na-
poles, recebendo impressos até ás 12 horas
da manhã, cartas para 'o interior até ás 12 1,4,
ditas com porto duplo e para o exterior
até á 1 da tarde, objectos para registrar até
ás 12 da manhã.

Pelo Rio Grande, para Santos e mais portos
do sul até Montevideo, levando malas para
Matto Grosso e Para,guay, recebendo
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1,4, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 10 idem.

Pelo Athayde, para Itapemeritn, Benevente,
Victoria e Caravanas, recebendo impressos até
ás 7 horas da manhã, cartas para o interior
até ás VÁ, ditas com ,porte duplo até ás 8
idem.

Pelo Antiziana, para ,os portos do Pacifico.,
recebendo impressos até á sll horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 12, objectas para
registrar até ás 11 idem.

Pelo Martha, para Buenos Aires, recebendo
impressos até as 11 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 12, objectos para re-
gistrar até ás 11 idem.

Pelo Catania, para Santos, recebendo im-
pressos até ás O horas da manhã, cartas para
o interior até ás 9 %, ditas com porte duplo
até ás 10 idem.

Pelo Colonia, para Bahia, Maceió e Ha,vre,
recebendo impressos até áa 5 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 5 1/2, ditas
com porte duplo e para . o exterior até ás 6
idem.

— Amanhã:
Pelo Campinas, para Bahia, Lisboa, Rot-

tardam e Hamburgo, recebendo impressos até
ás 11 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 111/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 12, objectos para registrar até
ás 11 idem.

Pelo Laguna, para Itapemirim, Piuma,
Benevente, Guara,pary, Victoria e S. Ma-
theus, recebendo impressos até ás 6 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 6 g,
ditas com porte duplo até ás 7, objectos
para registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Industrial, para Santos, Iguape, Des-
terro e Laguna, recebendo impressos até ás 5
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 5 :4, ditas com porte duplo até ás 6, ob-
jectos para registrar até às 6 da tarde de
hoje.
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Evaporação á sombra 2mst,5.
Chuva 24aaal.

'g
4No dia 1 de fevereiro de 1895:

II a	 .2 arornstr o	 garupa- Torva*
a Oc	 .ratura, do vapor

meio dia: en-
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Além las outras derivações antes
do Pedreeulho, o res.erva,torio
de S. Christovão recebeu 	

Morro da Viuve 	
No dia 27:

Timeuá e Commereio 	 	 65.750.600
Maraeanã e afluentes.	 ..... 13.103.000
ai:Inces e Cabeça- . 	 	 12.364.000
Carioca e morro do Inglez 	  4.721.000
Andara,hy e Tres Rio3	   8.210.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.643.000

Morro da Valva 	 	 786.000
No dia 28:

Tingua. e Comineraio 	  '65.750.000
Ilaracanti e afluentes 	  18.014.000
Macacos e Cabeça 	  12 254.003
Carioca e morro do Inglez 	  4.046.000
Andarahy e Tres Rios 	  7.973.000
Além das outras derivações enteei

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.848.060

Morro da Viuva 	 	 771.000
No dia 29:

Tingua e Cornmerelo	 	  65.750.000
Maracani e afluentes 	 	 17.896.000
Macacos e Cabeça 	  .. • • 12.156.000
Carioca e morro do Inglee 	 4.086.000
Andarally e Tres Rios 	  9.279.000
Além das outras deri va,çõee antes

do Pedregulho, o ratervatorio
de 'S. Christovão recebeu 	  3.648.000

Morro da Viuve 	 	 750.000
No dia 30:

Tinguá e Commercio 	  66.269.000
Ma,racanã o affluentee 	  20 .918 .000
Macacos e Cabeça 	  15.126.000
Carioca e morro do Inglez 	  8.445.(10C
Andarahy e Tres Rios ......	 10.346.000
Além dae outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão reecaeu 	  3.C48.000

Morro da Vitsva ......„ 	 ,	 778.00(
No dia 31:

Tinguá e Commei .ckl 	  66.269.030
Maracanã e afluentes 	  20.103,000
Macacos e Cabeça 	  19.146.000
Carioca e morro do Inglez 	  0.834.000
Andarahy e Tres Rios 	  10. 933 000
Além das outras derieaçõesantes

ao Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu.-- 3.848.000

Morro da Viuve 	 	 728.000
teetanaa Casase. da aelltserleordia.

- O movimento do Ho spital da Santa Casa da
Misericerdia, dos hospieloa de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soecorro e do Nossa Senhora das
Lares em Caseadura foi, no dia 28 do cor-
rente, o seguinte:

	

Ph.c.	 Ext. Total.

Existiam... . , 	 - -. 783 732 1.520
Entraram.. ,, ..... .... 	 32	 46	 78
Sahlrare 	 	 22	 53	 75
Feneceram	  .	 4	 6	 10
E-iietem 	  792 721 1.513

O movimento da sala do banco e dos coo-
enitorios publieos foi, no mesmo dia, de 571
eousultantes, para es quaes se aviaram 687
sseeita,s.

Fizeram-se 65 extracções de dentes.

E no dia 29:

	

Mn::	 Est. Total.

Existiam. 	  •	 :92 721 L513
Entraram 	
	

24	 40	 04
aahirara 	
	

21	 18	 39

	

4	 0	 4
Existem ..	 791 743 1.534

O movimento da cala do banco e dos coo-
sultories . publicoe foi, no mesmo dia, de 454
5onrsultantes, para os quaes se aviaram 523
receitas.

Fizeram-se 46 extracções do dentes.

DIÁRIO OFIPIOIÁL

EDITAES E AVISOS
Eeet. ,arnato do Gymnztsio

Nacional
EXAMES DE PREPA1U.TORIO8

Segunda-feira, 4 defevereiro, serão chama-
dos neste externato os seguintes exami-
nandos

Physica e chimica (tis 11 horas)
Sebastião de Andrade Silveira Jordão.

Historia natural (cis 1.1 horas)
João Carneiro Nunes de Mattos.
Jesa Ignacio de Oliveira Borges.
Oetavio Pereira de Andrade.
Ca.ndido Luiz Maria de Oliveira Pilho.

Turma supplementar
Aprigio do Rego Lopes.
Lieinio Lopes Sertã.
José Pires Domingues Junior.
José Gonçalves Viana.
Sebastião de Andrade Silveira Jordão.

Historia geral (tis 11 horas)
Carlos José Ribeiro Braga Junior.
Cieero Teixeira Portugal..
Arnolpho Pimenta de Mello.
Amelio Pinto Vieira.

Turma supplementar
Francisco Mamada Teixeira LiI11.
Justino Ferreira da Paixão.
Henrique Marques Lisboa.
João José de Sá e Albuquerque.

Externato do Gymnasio Nacional, 1 da fe-
vereiro de 1895. 7- O secretario, Paulo Ta-
vares.

Externato do Glymnasio
Nacional

De ordem do Sr. director, faço publico que,
nesta secretaria, recebem-se de 1 a 11 do fe-
vereiro proximo futuro requerimentos de
exames de admissão para qualquer anno do
curso, effeetuando-se, do dia 12 ao fins do
mesmo mez, não só os referidos exames como
os dos alum nos do estabelecimento, que, por
motivo justifieado,não os houvessem prestado
na época regulamentar.

Será permittida a matricula em qualquer
dos annos, desde que o candidato se mostre
habilitado, de conformidade com as prescri-
pções do regulamento, nas meterias ensina-
das nos annos anteriores ao em que Preten-
der matricular-se.

Para a matricula no 1° anno exigir-se-ha :
1°, certidão de idade ou documento equi-

valente, por onde se prove ter o pretendente
no minimo 10 annos ;

2", attestado de va,ccfna ou revaceinação ;
3°, exame de admissão, que constará, de :

leitura, (lidado, noções de grammatiea por-
tugueza, pratica das quatro operações sobre
numeres inteiros e fracções, conhecimento
pratico do systema metrico decimal, mor-
phologia geometrica e noções de geographla
geral ;

4^, prova de que o matriculando não sof-
Ire moiestia, alguma infecto-cont•igiosa;

5°, attestado do bom procedimento pas-
sado pelos professores ou directores das esco-
las que elle houver frequentado.

Nesta secretaria acha-se á disposição dos
interessados o programma do exame de ad-
missão.

Externato do Gymnasio Nacional, 24 de ja-
neiro de 1895.- Paulo Tavares, secretario.

Useola de Minas

Do ordem do Sr. Dr. director da Escola
de Minas, faço constar que até o dia 5 de
abril do proximo anno de 1895, estará aberta
nesta secretaria, a inseripção dos candidatos
para o provimento definitivo do legar de lente

Fevereiro (1895)

substituto da 61 secção (regulamento de 18
de setembro de 189)) -- geometria descri-
ptiva, stereotonaht e madeiramento, topogra-
phia, elementos de astronomia e geodesia.

Só serão adnaittidos os candidatos que sa-
tisfizerem as disposições dos arte. 66, 67, 63,
71, 72 e 73 do codigo come/aura ás instituições
de ensino superior approvado pelo decreto
n. 1.159 de 3 de dezembro de 1892.

Secretaria da Escola. de Minas, ff de de-
zembro de 1894. -- O seeretarim josd Victor
de Magalhaes Gomes,

Instituto Cosrsmercial

Da ordem do cidadão Dr. director, faço
publico que, de 1 a 28 do corrente mez, de
fevereiro, acha-se aberta a inscripção para a
matricula daquelles que quizerem frequen-
tar as aulas deste instituto, de accordo com
as condições regulamentares já publicadas.

Outrosim, declaro que a frequencia livre
não depende do exame de admissão, mas uni-
caanente de requerimento do candidato.

Secretaria do Instituto Commercial, á rua
Evaristo da Veiga n. 28, 1 de fevereiro
de 1895.-0 secretario, A. Grade.	 (.

Caixa da 4/amortização
EDITAL

Por esta repartição faz-se publico que no
dia 5 do corrente, ás 12 horas da manhã, a
junta administrativa, com a assistencia do
director geral de contabilidade do Thesouro
Federal, conferirá • 594.077 1/2 notas do go-
verno, de diversas series e estampas, na ira-
pertencia do 4.873:145$; sendo 112.507 notas
de $500, 227.364 1/2 ditas de 1$; 132.788 1/2
ditas de 2$; 65.154 ditas de 5$; 9.589 ditas
de 10; 16.064 1/2 ditas de 20$; 5.582 ditas
de 50$; 17.127 ditas de 100; ; 7.871 ditas de
200$ e 30 ditas da 500$; recebidas dos estados
e trocadas na secção de substituição do pa-
pel-moeda desta repartição no trimestre de
outubro a dezembro de 1894.

No mesmo dia e hora, serão conferidas em
presença do presidente do Banco da Repu-
blica do Brasil 1.538 notasde 5$; 35.137 ditas
de 10$; 20.269 1/2 ditas de 20$; 947 ditas de
30$; 18.097 ditas de 50$; 34.123 ditas de
100; 7.070 ditas de 200$ e 2.652 ditas de
500; em numero total de 119.831 1/2 'notas,
na importancia de 7.850:000$, dos bancos de
ernissão,recolhidas no trimestre de outubro a
dezembro de 1894 pelo Banco da Republica
do Brasil.

Todas essas notas serão incineradas no dia
subsequente nas fornalhas das machiiaas hy-
draulicas da Alfandega desta capital.

Rio de Janeiro, 1 ae fevereiro de 1895.-
O inspector, M. Á. .1i'. Trigo de Loureiro.

Zutendenela da Guerra
O Conselho de Compras desta repartição

recebe propostas para a confecção das peças
de fardamento abaixo especificadas.

As propostas serão cru duplicata e apre-
sentadas no dia 5 de fevereiro proxinio futu-
ro, até ao meie-dia sujeitas as seguintes con-
diçÓes:

1.° Apresentação da amostra destinada a
confecção do fardamento.

2. a Prazo maximo do 60 dias para sua en-
trega.

3•" Referencia a um só artigo em cada pro-
posta.

CALÇAS DE PLANELLA GARANCE PARA TODOS OS
CORPOS ABAIXO

Infantaria
Dolmens de panno para praças, musicos

corneteiros, tambores (4°, 23° e 24° bata-
lhões).

Tunicas de flanella, idem, idem, (1°, 10°,
220, 230 e 24° batalhões).

Kepis de panno, idem, idem, (22°, 23°, 24°
e 59° batalhões).

(4orr03 de panno, (1°, 10', 22°, 23", 24° e 380
batalhões).

3.643.000
764.000

7r111""'Ill"1"!='! ="==.,	 ~um.
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Artilharia

Dolmans de panno • para praças, musicos,
corneteiros e tambores e (1° e 6" batalhões,
2° e 5° regimentos).

Tunicas de flanela, idem, idem, (2° e 5" re-
gimentos).

Kepis de panno, idem, idem, (° e 6" bata-
lhões 20 e 53 regimentos)..

Gorros de panno (I° o 6 1 batalhões, 23 e 5°
regimentos).

Cavallaria

Tunicas de flanela para praças, corneteiros
(9' regimento).

Gorros de panno, idem.
Ficarai sujeitos os proponentes ás multas e

mais condições em vigor.
Rio de Janeiro, 29 de janeiro de 1895.—

Servindo de secretario, o 1 0 o111012 Joaquim
Zozimo Ribeiro.

Intendencia da Guerra

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 8 de fevereiro pro-
aduro futuro até ao meio-dia, para compra
dos artigos abaixo especificados:

A saber:

6.984 lenços de algodão de eâra.s.
3.106 pares de luvas de algodão, diversos

tamaaahos.
5.183 pares de meias de algodão, sem cos-

tura ns. O a 10.
1.600 pares de meias de algodão, sem cos-

tura, ns. 7 1/2 a 9.
1.102 capotes de panno alvadio, iguaes ao

typo.
'793 cobertores de lã encarnados.,
700 colchões, cheios de capim, com capas

•de algodão riscado e trançado.
700 travesseiros, idem, idem.
7.787 pares de botinas de bezerro, iguaes

ao typo, ns. 36 a 44.
556 pares de cothurnos iguaes ao typo..
489 ponches de panno . azul ferrete, com

divisas.
516 pares de platinas de corrente.
Os proponentes. sob pena de não serem

tomadas em consideração as propostas, de-
verão apresentar amostras dos artigos, que

retenderem-fornecer, bem como as que não
atirem feitas do accordo com o art. 64 do re-
gulamento, sem rasuras, com referencia a
um só artigo e finalmente declaração de su-
jeitar-se o proponente á multa de 510 no
caso de recusar-se á assignatura do con-
tracto.

Rio de Janeiro, 29 do janeiro do 1805.—
Servindo de secretario, o 1° offlcial Jooquim
Zoz,imo Ribeiro.	 (.

Intendencia da Guerra

ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs. Couto Mello, Ribeiro & Soveral,
Vasconcelos Menionça & Comp, Vicente
Cunha Guimarães, Azevedo Alves Carvalho
& Comp. e Vieira de Carvalho Filho & Tor-
res, são convidado; a comparecer na secre-
taria desta repartição, afina de firmarem o
contracto dos artigos, que lhes foram aceitos
orn sessão do Conselho de Compras de 13 de
dezembro de 1894, incorrendo na multa
de 5 04 aquele que o deixar de fazer até ao
dia 5.

•
Rio do Janeiro, 1 de fevereiro de 1895.—

Ser vindo de secretario o 1 0 ofilcial Joaquim
Zo;i) n tu Ribeiro.

Directoria Gerlal dag Obras
Publica

• De ordem. do Sr. ministro da industria,
viação e obras publicas,so faz publico que, de
aceordo com o decreto n. 267, do 20 da de-
zembro do anuo paáado, sé receberão,durante
o prazo de 40 dias, a contar da presente data,
na Directoria Geral das Obras Publicas deste
rninisterio, nos escriptorios dos chefes dos dis-
trictos do Pará aa Pernambuco, propostas
para o contracto autorisa.do pela disposição
legislativa citada, concebida nos seguintes
termos

« Fica 0, governo autorisado a contractar
com Itiellarel J. lealy, ou com quem mais
vantagens otrareaer, o assentamento de um
cabo su .a-fluvial -,,ritira as cápitaes dos estados
do Pará e Amaz a.as», e mediantes as clau-
sulas seguintes

O contractante ou; empraza, que se organi-
sar se obrigará a eStabelecer comtnunicação
telegra.phica por um cabo sub-fluvial entre
as capitaes dos estados do Pará e Ausazonas,
com ramificações para Pinheiro, Mosqueiro,
Soure, Cametá, Breves, Grimpá, Chaves,
Macapá, Alemquer, Monte Alegre, Santarém,
Obidos, no estado do' Pará, e Parintins e Ia-
cotiara, no Amazonas.

O prazo para conclusão e funccionamento
da linha principal entre as capitaes dos dons
estados não será maior de 12 mezes, a partir
da data da assignatura do contracto.

III
Para o funccionamento das linhas ramaes,

de que trata a clausula 1, o prazo maximo,
nas mesmas condições de contagem,será de 18
mezes.

, IV

Para execução demo serviço, fica estabele-
cido o privilegio pelo prazo de 30 manos, du.
rante o qual não poderá ser concedida auto-
risação alguma para o estabelecimento de
outras linhas telegraphicas sub-fluviaes, na
zona comprehendida entre as capitaes dos
dous estados.

V
Fica resalvado á União e aos estados o dl

reito de estabelecer na mesma zona as linhas
terrestres que julgarem convenientes, ficando
ainda aos particulares o direito de transmit-
tir seus despachos pela via que preferirem.

VI
Findo o prazo do privilegio (30 annos), re-

verterá á União todo o material, edificaçõeo.
terrenos, etc., empregados no serviço com
cessação de delegações das attribuições para
a exploração que forem cedidos pelo con-
tracto.

O contractante ou companhia que erga-
nisa.r compromette-se a dar preferencia na
transmissão dos telegrammas officiaes e da
imprensa, todos os quaes terão o abatimento
de 50 °Á, em relação á tarifa ordinaria ad-
optada.

VIII
A tarifa, organisada tomando-se para base

a distancia kilornetrica, será submettida á
aparovação do governo federal, sendo vedada
qualquer modificação sem sua acquiescencia.

.1X
O contractante ou empraza que organizar

ficará sujeito,para o trafego dos telegratnmas
interiores ou exteriores, aos mesmos preceitos
que regem o serviço, executado pela Repar-
tição dos TelegraphoS.

, X

Em qualquer tempo depois de dons annos
de funccionamento, podara o governo encam-
par a empraza pagando apenas a importancia

por alia despendida com a acquisição do ma-
terial, saiu nenhuma consideração sobre os lu-
cros que alia tiver na occasião.

XI

O contractante se obrigará a,. aproveitar,
no serviço a que se propõe, pessoal nacional,
pelo menos na porcentagem de 50 0/.., e com
vencimentos pagos na mesma moeda que os
empregados estrangeiros.

XII

Entre os compromissos a tomar pelo con-
tractante fica incluida a obrigação de entrega
ás linhas brazileiras em Pinheiro ou Bolem
de todos os telegrammas provenientes das ee-
tações de que trata a clausula I e das que
mais tarde forem inauguradas na zona pre-
vileglada desde que não tragam expressa in-
dicação de via.

XIII

Para coaaljiivar a execução desse serviço,
fica o governo obrigado a urna subvenção an-
nual de 17.125 libras esterlinas durante os
primeiros 20 annos da concessão.

XIV

Dado a caso de interrupção em uma ou
mais secções por mais de deus mezes, salvo
O caso de força maior devidamente justifi-
cada, terá o governo a faculdade de, mediante
notificação previa, deduzir da subvenção a
quota correspondente á secção interrompida,
proporcionalmente á sua extensão, até ao re-
stabelecimento das oommunicações.

XV

A subvenção animal de 17.125 libras será
paga por trimestres vencidos, mediante attes-
tado do engenheiro-chefe do districto do
Pará sobre integral ou parcial funcciona-
mento das linhas e entrará no balanço de li-
quidação de contas entro a administração da
empraza e a Repartição dos Telegraphos.

• XVI

Gozará o contractante, ou empraza que or-
ganisar, de isenção do direitos de alfan-
dega, e de quaesquer outros provenientes da
exploração, para todo material, inclusive na-
vios destinados a assentamento e reparos dos
cabos.

XVII

O contraciante poderá estabelecer linhas
aereas ou subterraneas que liguem os cabos
ás estações telegraphicas.

XVIII

Ao contractante serão outorgados todos os
demais favores concedidos ás companhias no
emprazas similares no Brazil.

XIX

Durante o prazo do privilegio poderá o
contractante entrar em accordcl com os go-
vernos estaduaes a respeito do estabelecimento
de novas ramificações dos seus cabos.

XX

O governo se compromette a empenhar es-
forços junto aos governos estaduaes para fa-
zer ap contractante cessão dos terrenos devo-
lutos e desapropriação de outros durante o
prazo do *privilegio, para o estabelecimento
das estações, amarração e casas de cabo,
obsarvada quanto á desapropriação a legis-
lação estadual em vigor.

XXI
Dentro do prazo da seis meras, a contar da

inauguração de todo o Serviço contractado,
será entregue ao governe urna , planta de-
monstrativa da, locação do; cabos. acompa-
nhada de todas as-indicações que forem co-
lhidas sobre o regirnen das aguas do Ama-
zonas e seus tributarios.
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XXII

As interrupções dos cabos ou quaesquer ou
tras modificações nas condições do seu f une
cionamento normal devem ser communicadas
dentro de 24 horas, ao engenheiro-chefe do
districto do Pará que deverá immediatameno
trazer ao conhecimento da Directoria Geral
dos Telegraphos.

XXIII

Quaesquer subvenções ou favores concedi-
dos pelos governos dos estados do Pará e
Amazonas, em relação aos serviços contracta-
dos, seja á empraza, seja ao pessoal nella em-
pregado, se tornarão effectivos . sem prejuizo
da subvenção contractual e de outros favores
em virtude do acto do governo federal.

XXIV

O eontractanto se obrigará a ter na Capital
Federal ou na do estado do Pará, á sua esco-
lha, um representante com plenos poderes
para tratar e resolver todas as questões de
ordem administrativa e as relativas ao cum-
primento das obrigações do centrado.

XXV

Quaesquer duvidas suscitadas sobre a in-
telligencia das clausulas do contracto serão
julgadas e decididas, quando a não puderem
ser pelos tramites administrativos, pelos tai-
bunaes do Brazil, de accordo com a sua legis-
lação; e segundo á qual serão ainda resolvi-
das as questões entre o contractante ou em-
praza e um particular qualquer domiciliado
no paiz.

XXVI

O proponente depositará no Thesouro Fe-
deral a importancia de 5:000$ para garantir
a assignatura do contracto, fazendo acompa-
nhar a sua proposta do conhecimento do
mesmo deposito, o qual reverterá para o The-
souro si, no prazo de 10 dias, a contar da es-
colha feita pelo governo, não tiver sido assi-
gnado o respectivo termo na Secretaria dos
Negocios da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas.

XXVII

O contractante depositará, antes da asai-
gnatura do contracto, a somma de 50:000$,
em moeda corrente ou em apolice.s da divida
publica, como garantia da execução do con-
tracto.

O deposito para fiança da assignatura do
contracto abrangerá o deposito anterior, e
será levantado depois do funccionamento re-
gular de todos os cabos, quer o principal,
quer os dos ramaes.

XXIX

Para pagamento das despezas de fiscalisa-
ção concorrerá o contractante com a quota
annual de 4:000$, entregues no Thesouro Fe-
deral, por semestres adeantados.

Directoria Geral das Obras Publicas, 22 de
janeiro de 1894. —Leandro A. R. da Costa,
director-geral interino.

ama n•••

F. de Forro Central do 1:traz;
COMPRA. DE DORMENTES

De ordem da directoria desta estrada, se
faz publico que, desde já até ao fim do anuo
de 1895, compram-se quaesquer quantidades
de dormentes de madeira de lei a saber :

Para bitola larga com as dimensões
2r0,65x0m,20x0n2 , 14 dos seguintes preços:
40$ a dezena de dormentes de 1 classe ; 38$
.A. dezena de dormentes de 2 1 classe ; 36$ a
dezena de dormentes de 3 s classe.

Os dormentes serão das madeiras abaixo
mencionadas:

classe — canana ca,pitãosmór, canana
preta, canjerana, garaúna, jacarandá rosa,

oleo vermelho, piuna. sapucaia, sobrazil. su-
cupira, tapinhoan, jacarandá cabiuna.

21 classe—aderno. angelino pedra, arapoca
amarella, araribá rosa, arco de pipa, canélla
parda, canella prego, ca.tocahen, grossally
azeite, ipê tabaco, oity, oiticica, piqui, uba-
tau, uruceorans„ orelha de macaco. guami-
rim, passucaré preto, arueira, pinda,ubs, do
preto ; parolas: amarella., parda e rosa, cama
buatá vermelho, manduvahu, vanoan, gua-
ra,pariú, ubatinga, capiuva de pequeno, va-
bucurassu, guanandi carvalho secco.

3a classe—canchas: a,marella, sassafra,z e
vermelha, grapi apunha, guarabú, guara-
juba, ipê una, mangatô, mirindiba, mocital-
liba, peroba urucú, query, carvalho sem
branco, camará, oleo jatahy, bracully, mas-
sa,randuba, gualambú vermelho, piuva,, ca-
nana, legitima, canana autan, turuman, onça
piranga, siruva, guanandi carvalho verde,
inhumbauva do preto, arapassú e jacatiró de
copadenha.

Para bitola estreita — Com as dimensões
1 au,85 x Oas , I 8 x 0, ,s,13 aos seguintes preços :
24$ a dezena de dormentes de 1" classe; 22$ a
dezena de dormentes de 2' classe ; a 20$ a
dezena de dormentes de 3' classe.

Estes dormentes serão da mesma quali-
dade das madeiras acima declaradas para as
tres claases.

Todo este material será entregue em qual-
quer ponto á margem da linha ou na estação
maritima da Gambem, correndo por conta do
fornecedor todas as despezas, inclusive a des-
carga e o empilhamento depois da mar-
cação.

As condições para acceitação de todos osdori
mentes acima mencionados são as seguintes :

Só serão acceitas á marcação partidas de cem
dormentes para cima.

Sesão perfeitamente sãos,de quinas vivas, e
isentos de branco, fendas, brocas, ventos,nós
careados e outros defeitos.

Serão rectos, de secção rectangular e com
os topos em esquadria.

As faces serão cerradas ou perfeitamente
lavradas a machado, salvo a que recebe o
trilho, que será sempre serrada.

Será tolerado :
1°, que as faces verticaes (anterior e pos-

terior) dos dormentes tenham uma curva-
tura, contanto que a flexa no centro do dor-
mente não exceda a dez emntimetros (0m,10)
ara os de bitola larga e sete cen timetros
si 3O7) parastreieta lto soldeb a;

2°, que a secção transversal seja trepe-
zoidal, uma vez que a face menor das duas
parallelas tenha largura nunca inferior a
vinte centimetros (0°,20) para os de bitola
larga e dezoito centimetros (0%18) para os de
bitola estreita ;

30 , que os dormentes apresentados á mar-
cação tenham comprimento menor que o
acima exigido, uma vez que, sendo a diffe.
rança, inferior a dez centimetros (O sal O) todas
as demais exigencias sejam satisfeitas.

Nas dimensões transversaes não se admitte
redu ação .

Para os dormentes assim tolerados é fixado
de 10 y. da totalidade de cada marcação.

Os possuidores de dormentes, que dese-
jarem vendei-os, deverão dirigir-se, por carta,
ao engenheiro chefe de lioh, com municando
o Jogar onde se acham empilhados e men-
cionando com a maior approximação o nu-
mero que tiverem depositado e a bitola.

Os pagamentos dos dormentes acceitos serão
feitos logo depois da marcação.

O- exame e marcação serão feitos por um
marcador designado pelo engenheiro chefe da
linha.

As marcações serão fiscalisadas immediata-
mente pelos engenheiros das residencias em
que estiverem depositados os dormentes.

Secretaria da Estrada de Ferra Central do
Brazil, 19 de dezembro de 1894.-0 secre-
tario, Manoel Fernandes Figueira. 	 ( .

E.. de Ferro Central do letrazil
Do ordem da directoria se faz publico que,

de 5 do corrente a 4 do mez de março pro-
ximo futuro, continua em vigor, para as
mercadorias sujeita*, taxa addicional va-
riaval com o cambio, a tabella cuja base vae
abaixo indicada :
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Estrada de Perro do Rio
. do Ouro

D3 ordem da directoria faço publico que a
partir de 4 de fevereiro em deante esta es-
trada fará duas trens especiaes, que correrão
entre a parada de S. Francisco Xavier e Pa-
vuna, partindo desta estação ás 8 horas da
manhã e de S. Francisco Xavier ús 5 horas da
tarde.

Estes trens passarã,o por Inhaúma, cujo
ramal fica aberto ao trafego.	 •

Rio do Janeiro, 31 de janeiro de 1895.-0
chefe do trafego, Artltur Silva Pinto. 	 (.

- Museu Nacional
Estando vagos os logares de sub-director

da, 4a secção e do naturalistas-ajudantes das
l a e 23 secções (zoologia e botanica), acha-se
aberta, na secretaria desta repartição, por
espaço de quatro 'nozes, a contar deata, data,
a inscripção ao concurso para aquelles lo-
gares.'

São requisitos necessarios ao concurso':
'1°, a qualidade de cidadão brazileiro ;
2°, capacidade profissional provada por

titulos scientificos dos estabelecimentos de
ensino superior ou de acalendas 'ou institu-
tos scientificos estrangeiros, devidamente re-
conhecidos •

3°, moralidade provada por folha corrida.
A prova escripta constará de ura ponto

tirado á sorte, e durará ires horas. 	 • " '-
A exposição oral será publica, durará uma

hora, e constará de um assumpto iinportante
sobro qualquer das matarias compreliendidas
na respectiva secção, e tirada a sorte com
duas horas de antecedencia.

As provas praticas serão feitas de confor-
midade com as disposições estabelecidas nos
programmas,especiaes.

Directoria Geral. dó Museu Nacional, 1 de
fevereiro de 1893.-0 director geral, Dr. J. B.
de Lacerda.

Directoria do Fazenda Mu-
nicipal

PAGAM ENTOS

Pagam-se hoje as seguintes folhas:
Directoria de Obras e Viação, Escola Nor-

mal, Instituto Coannercial, cobradores muni-
cipaes,subvenções aos asylos de Santa lzabel e
S. Luiz, Lyceu do Engenho Velho, Sociedade
Auxiliadora da Industria Nacional, Escola
Normal Livre,limpeza publica e mattafloresta
e jardim,

Observações
Previne-se que todos os pagamentos serão

feitos observando-2e estrictamente o edital
publicado.	 -

Segunda Secção do Fazenda Municipal, 2 de
fevereiro de 1895.- O 1 0 escripturario, An-
tonio dos Santos Neves. •

Prefeitura do District°
Federal -

TRANSITO DE VEIIICULOS PELA RUA FREI CANECA
ENTRE AS DE CATUMBY E D. FELICIANA

De ordem do Sr. Dr. prefeito do Districto
Federal, faço publico que fica prohibido por
20 dias, contados desta - data, o transito de
yehiculos pelo trecho da rua Frai,.Caneca
comprehendido entre as de Catumby e D. Fe-
liciana, o que se faz mister para a execução
de obras naquelle local

Directoria de Obras o Viação, 2° secção, 30
do janeiro de 1895.- Gasta° Silva, 1 0 (A-
diai.

•••n•••••n•n•••

INSTITUTO COMMERCIAL

De ordem do cidadão Dr. çlirector, faço pu-
blico que, de 1 a 28 de fevereiro proximo
vindouro, achar-se-ha aberta nesta secreta-
ria a inscripção para a matricula de todos os
que quizerem frequentar as aulas deste in-
stituto, de accordo com as seguintes instrua-
ções e condições exigidas pelo regulamento

1°, idade superior a 12 annos
2°, attestado medico em que pros e o candidato

nã.o soffrer de molestias contagiosas e ser
vaccinado ou ter tido variola

3°, certificado de approvação de instrucçã.o
primaria em exame de admissão.

Para o exame do admissão e mais esclare-
cimentos, encontrará o candidato as infor-
mações precisas nesta secretaria, á rua Eva-
risto da Veiam n. 28, das 10 as 2 horas da
tarde, em todos os dias uteis..

Secretaria do Instituto Commercial, 14 de
janeiro de 1893.-0 secretario, A. Gracie. ('.	 .	 .

,

Prefeitura do District°
, Ircaleral.

AFEEtiçÃo

De ordem do cidadão director interino de
fazenda da Prefeitura do District° Federal,
previne-se aos interessados que o prazo para
aferição e revista do pesos, medidas e ba-
lanças das casas cOmmerciaes da freguezia de
S. José, começou a 1 e termina no dia 28 do
corrente,' incorrendo na multa da respectiva
postura aquelles que deixarem de se apresen-
tar no prazo indicado para satisfacçao da-
queira exigencia da lei.

Sub-directoria de Rendas, 5 1 secção, 1 de
fevereiro de 1895. - Pelo, sub-director, o
chefe Antonio LopeS Trovãd.	 ,• .	 (.

•

Prefeitura do District°
Federal
1

DIRECTORIA DE IIYGIENE E ASSISTENCIA. PUBLICA

Relação dos passageiros vindos Untem pela
Estr..zda de Ferro Central, dos pontos h/ft-,
eioAados

Antonio P. da Silva, Barra-Rua Sara n.
39.
.Antonio Rolrigues, Barra-Rua . D. Atina

Nery n. 210.
Agostinho Ciradinlio, Barra-Rua General

Camara n. 238.
João F. de Miranda, Barra Mansa-Rua de

S. Joaquim n. 180.
Francisco Juno, Palmeiras-Rua Visconde

do Rio Branco á. 18.
Domingos, Palmeiras-Rua Visconde do Rio

Branco n. 18.
Joaquim Alves, .Cotegipe-Rua dn Alfa,n-

dega. n. 110.
Alberto Colivo, Palmeiras-Rua Visconde

do Rio Bran-o n. 18.
JO:SO Antonio Pereira, Desengano-Becco de

Bragança n. 26.
Antonio F. de Sá, Barra-Rua Senador Eu-

zebio n. .7.
Anuindo de Araujo, Barra Mansa-Rua da

Prainha n. 25.
Laurentino J. de Almeida, Barra Mansa-

Rua da Prainha n. 25.
Francisco José da 'Costa, Taubaté-Com-

panhia Villa Isabel (Mangue).
Annibal Costa, Commercig-Rua do Costa

n. -13.
José M. Teixeira, Commercio - Rua do

Costa n. 43.
Juvencio R. Silva, Troa Corações-Rua do

Com mareio.
Bento C. da Silva, Troa Corações-Rua do

Commercio.
Delfino da Silva Ramos, Troa Corações-

Rua do Cor-mareio.	 .•
• D. Leocadia Alcarita.ra; Belém-Bangú.

Joaquim de Oliveira, 'Mendes-Rua da Al-
fandega n. 197,

Horacio de Paula Rego, Ipiaba-Rua dos
Andradas n. 23.

José Pacheco, Belém-Campinho.
Alfredo J. Faria, Barra - Rua Taquaty

n. 26.
Manoel Fonseca, Barra-Rua Goyaz n. 36.
Emme Diunci e um filho, Rodeio-Rua de

Catumby n. 17.
Ladisláo Bonezearhy, Mendes-Ignora-se a

residencia.	 •
Olympia Bonezeorhy e uma criança, Ro-

deio-Ignorada moradoria..
Alberto da Rocha Vianna - Rua Conde

Bomfim n. 45.

Targino Pinto, Cachoeira-Cascadura. -
Carlos Adriano Campos, Cachoeira - Rua

El vira n. 7 (E. Dentro).
Oscar Gonzaga de Castro, Cachoeira -Rua

Andradas n. 28.
Horacio Corrêa, Barra - Deposito de

S. Diogo.
Pinto Duarte, Barra-Deposito de S. Diogo.
Antenor de Almeida, Barra- Deposite de

S. Diogo.
-Francisco Cintas, Barra - Maxambomba.

João de . Mello,' Barra-Maxambomba .
Dr. Novaes de Mello, Entro Rios-Travessa

das Partilhas n. 50.
Antonio José de Araujo, Barra-Rua do

Hospicio 11 . 101.
Alexandre J. da Silva, Barra-Rua Boni-

fica n. 80.
J. Cardoso Tarento, Belém-S. Christovão

n. 222. -.	 •	 .,
Domingos Franco, Rezende-Rua S. Pedro

n. 116. .,
Manoel Ferreira Braga, Vargem Alegre-

Rua S. Bento n. 21..	 •	 .
Mario Porto, Barra Mensa-Rua da Alfan-

dega n. 24.
Elisiario J. Rudaros, Areas-Nitheroy. .
Antonio Luiz Corrêa, Barra-Rua do. Hos-

picio n. 68.
Dr. Dona Chagas, Santa Rita- Rua Joa-

quim Meyer n. 21.
Francisco Betim, Santa Rita-Travessa Na-

varro n. 1.
Francisco Ribeiro Junior, Consorvatoria-

Rua Rio Branco n. 65.
Carlos Rich, Pedro Carlos- Rua Marquez

de Paraná n. 3.
Luiz pereira de Mattos, Resende- Rua do

Rosario n. 55.
•Antonio Pereira Guimarães, Resende-Rua

Santo Antonio n. 27.
Domingos Varella, S. Paulo-Praça da Re-

publica n. 91.
Francisco Torres Perca, Rezende-nesiclen-

eia ignorada.• 	 •
Antonio Soares, Rezende-Idem. 	 • •
Antonio Fernandes, Rezende-Idem.
Angelo Feinandes

'
 Rezende-Idem.

RMaria Marques, ezende-Idem.
Francisco Garcia, Barra Mansa-Idem.
Joaquim Maria de Jesus; Belém:-Rua'Anna

Nery n. 15.
Taujms de Souza, Piedade-Rua dos An-

dradas n. 23.
Porfirio M. da Conceição o cinco filhos

creanças, Piedade-Rua dos Andradas n. 23.
Antonio, Juiz de Rira - Rua Gomes Silva

n. 12.
Clotilde, Desengano - Rua Club Athletico

n. 12:
Luiz de 'Andrade e fainilia-Rua General

Bruce n. 87. • .
João M. Lima, Valença-Rua do Bragança

n. 29.
Antonio A. Machado, Valença - Travessa

de Santa Rita n. 17. 
Henriqueta, Valença - Rua Bento Lisboa

n. 36.	 •
Bambina de Oliveira e familia, Vassouras-

Rua Pelota n. 2.	 •
Carlos dos Reis ' Costa, Parahyba-Rua dos

Ourives n. 69. 	 •	 ,
Joaquim A. Cunha, Porto Novo-Rua Pre-

sidente Barroso n. 70.

Antonio Carvalho, Barra-Rua do Bom Jar-
dim n. 72.

Arlindo José Marux, Vassouras - Praia de
Botafogo n. 12.

Antonio Chaves, Vassouras-Rua do Senado
n. 20.

Pedro Ostel, Entro Rios.
João Coutinho, M. Procopio- Casca,dura.

(.
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José Vierino, Vassouras- Engenho Novo.
alaria Conceição, Vassouras- Santa Casa.
Saturnino Salgado, Desengano-Rua Larga

de S. Joaquim n. 88.
Luiz Formoso, M. Barbosa-Hotel Caboclo.
Francisco Dias, Beinfica-Saata Cruz.
João Coelho, Juiz de Féra-Rua da impe-

ratriz n. 74.
, Clara V. Silva, Paty-Paysandá n. 62.

José Custodio, Parahyba - Hotel Ca-
boclo.

Joaquim Fernandes, Bemfica-Santa Cruz.
Costa Alves, Parahyba-Hotel Caboclo.
João Ferreira Silva, Bonifica-Santa Cruz.
Miguel de Azevedo, Juiz de Fara-Rua da

Alfandega n. 220.
Thomaz Ratallo, J, Fara-Rua de S. Chris-

Lovã,o 135.
Luiz Sant'Anna, J. Fara- Rua Carmelitas

n. 64.
Isabel Santos, J. Rira - Rua Carmelitas

(1.
Antonio J. de Carvalho, J. Fara - Pie-

dade.
Luiz Nicolino, Juiz de Fora-Rua. de São

Pedro n. 20.
Maria Alves, Conceição-Fabrica das Chi-

tas.
Antonio Ferreira Oliveira, Maxambomba.
Manoel Gouvea, Mariano-Rua Dr. Joa-

quim Silva n. 4.
Valeriano Lisboa, Barbacena-Rua José Do-

mingues n. 18.
Walter dos Santos, Entre Rios-Campo de

Sant'Anna n. 42.

- JoãoPaz, Entro Rios-Rua de 8. José n. 5.
Americo Bravo, Entre Rios-Rua de S.José

n. 16.
Simeão José,Barbacena-Rua do Senhor dos

Passosfl. 175.
Julião Pina, Barbacena-Rua da Alegria

n. 65.
Epaminondas de Castro Barbacena-Ramal

de Santa Cruz.
Fernandes Martiu, Barbacena-Engenho

sovo.
José Alves de Andrade, Porto Novo-Rua

de S. Diogo n. 5.
Palro A. Bento, Porto Novo - Rua de

S. Paulo n. 5.
()atavio da Silveira, Mariano-Cuaertino.

districto do Engenho Novo

AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do cidadão agente Antonio de Oli-
veira Porto Junior, ficam intimados os pro-
arietarios e moradores deste districto a
zumprirem, no prazo de 30 dias o que datar-
a-tinam as leis municipaes eza Vigor, abaixo
transcriptas:

«Titulo 3 § 1° do Codigo de Post. Sec. 2°.
Os moradores desta cidade e seu termo
serão obrigados a ter limpas as testadas de
suas casas, chacaras e fazendas, até ao meio
da rua.

03 infractores serão multados em 10$000.
§ 2.° 03 moradores dos largos, praças e

arraiaes, serão obrigados a ter as suas testa-
das limpas , trinta palmos contados da frente
de suas propriedades, para o centro dos
mesmos largos, praças e arraiaes. Os contra-
ventores serão multados em 10$000:

Sec. P Coligo de Posturas. Tit. 3' § 1.°
Aquele que tiver algum terreno pantanoso,
onde se estagnem aguas, será obrigado a
aterral-o dentro do prazo que ordenar o
agente, em consequencia do exame do pan-
lano, que o mesmo agente deverá fazer com
dous peritos, tendo-se deste exame lavra-lo
auto eircumstanciado, Iludo o prazo.

Edital de 11 de março de 1856, §1.0 03 mo-
radores ou proprietarios das éasas e chacaras
por onde passem rios ou valias de esgoto,
deverão tel-os sempre Ihnpos e desembara-
çados, não podendo servir-se deites para des-
pejos ou servidão de qua lquer natureza que
'sejam.

Esta disposição é extensiva aos moradores
e proprietttrios dos terrenos que çonfinarem
com taes rios ou valias.

A infracção de qualquer destas disposições
será punida, pela primeira vez, com a multa
de 30$ e em caso de reincidencia, com o do-
bro da mama multa, alam daindemnisação
do damno causado, na farma da. lei.

Agencia da Prefeitura, no 29. districto do
Engenho Novo, 31 de janeiro de 1895.-0 es-
crivão, Joaquim Francisco Ribeiro. 	 (.

District° de 'rajá.
AGENCIA DA PREFEITURA

Acha-se depositada na casa do cidadão An-
tonio de Mattos, morador na estrada de Santa
Cruz n. 10 (Campinho), uma vacca turma,
com um chifre quebrado. Quem for seu dono,
queira reclamal-a que, pagando a multa e
mais despezas, lhe será entregue ; tem cinco
dias para zel-o, do contrario será 'rendida
em hasta publica para pagamento dá Multa
e mais despezaa.

Agencia da Prefeitura do District° de Irajá,
1 de fevereiro de 1895.- Pelo agente, Luiz
Salomd de Oliveira, escrivão.	 (.

PARTE COMMERCIAL
Cama.ra Syndiczal dos -corre-

liara* de fundos publ1c°9/ da
Capital Federal

CURSO OnrICIAL DE (LAMBI° E momba. bILTALLICA

Praças	 PO Ws •	 cl vista

Sobre Londres 	 	 10 5/32	 10
» Paris. 	  ...	 937 -	 959
» Hamburgo... 1.162	 1.178
» Raiá, 	  ..	 -	 889
» Portugal-. ..	 -	 432
» Nova York..	 -. 5.011

Comprador	 Vendedor

Saberanoa 	  - 234500	 23$700

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS E
PARTICULARES

Apolices

Apolices geraes miudas, de 50/0
Ditas ideia, de 1:000a, de 5 0/...
Ditas convert. de 1 :000$, de 4 0/0

Bancos

Banco Pariz e Rio 	
Dito Lavoura e Commercip,

c/50 0/0. .
Dito da Republica do Brazil,

c/50 9/, 	
Dito idem, integ. 	

Companhias

Comp. ConstrucOes Urbanas,
c/50 0/. 	

Dita S. Lazaro, integ 	
Dita Seguros Bonança 	
Dita União Soroeabana-Ituana,

1 0 secção ca25 0/0 	
Dita F. C. de Pernambuco 	

Debentures

Debs. da Soroca,bana 	 	 63$000
Lettras

LeVras do Banco Predial 	 	 57$500

Rio de Janeira, 1 do fevereiro do 1895.-
1. Claudio da Silva, syndico.

li/ti ftia cotaçio dos fundos publicas

ApolMea do Emprestimo Nacional
de 1868 	  2:150$000

Ditas idem de 1879 	  2:050$000
Ditas idem de 1389 	 	 1:543a000
Ditas convert. de 1:000$, de 4 010	1:218$000

Ditas idem, miudas, de 4 V.. 1:224000
Ditas prata de 1:004, de 5 °/,,. 	 1:009$000
Ditas idem, miudas, de 5 1:000a000
Ditas do Estado de Minas Gentes 1:044000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro de 500a 	 	 505$000
Ditas do Estado do Rio Grande

do Sul, de 504	 	 264500
Obrigações do Estado do Espirito

Santo, 500 fr., de 5 0/0 .....	 380$000
Rio de Janeiro, 1 de fevereiro da Ï805.-

.1. Claudio da Silva, syndico.
ne...••n••••

Calá
Lavado... " .	 . 	  Não lia
Superior....
1 1 1)6a	 .. 	
l a regular 	
1 9 ordinaria 	 .. 15$116	 16$001
2° Nal 	  13. 617	 15$660
2° ordinaria. . 	  8. 50	 14$979
Escolh t 	  4170	 0, -32

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1895.- J.
Claudio da Silva, syndico.

ANNUNCIOS
Companhia Danha Dica Gran-

dezas° Alves

Convidam-se os accionistas desta companhia
a se reunir era assembléa geral ordinaria
dara prestação de contas dos amos de 1892 e
1893, no escriptorio á rua do Rosario n. 37,
sobrado, no dia 9 de fevereiro, á 1 hora da
tarde.

Ficam suspensas as tratisferencias de
acções.

Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1895.-
Rodolpho .4. França, director gerente. 	 (.

Sociedade Aknonyma Moinho
Flluminense

São convidados os Srs. accionistas a reunir-
se em assembléa geral ordinaria, no dia
19 de fevereiro proximo ao meio-dia, na
sédo da sociedade, á rua do Ouvidor n. 32,
sobrado, para leitura do relatorio dos ne-
gocios sociaes até 30 de setembro do anno
findo, parecer da commissão fiscal e mais
documentos, conforme o disposto nos esta-
tutos e na lei das sociedades anonymas.

Desde esta (lata até 19 de fevereiro pro-
ximo, fica suspensa a transferencia das acções
nominees e aberto o registro das acções ao
portador para legal representação da dita
assambléa.

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1805.-
O director-presidente, Carlos Gianelli.	 (•

•
Sociedade Anonyma Moinho

Flunlinense

De conformidade com o disposto no art.
211 do decreto a. 603, de 20 de outubro de
1891, declaro que se acham á disposição dos
Srs. accionistas, desde esta data atè 19 de fe-
vereiro proxitno, todos os documentos a que
se refere aquelle artigo regulamentar.

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1895.-
O director-presidente, Carks Gianelli	 (•

Dane° lUntlio de 3. }Paula

JUROS E DIVIDENDOS

80 e 9 ? dividendos

Do dia 4 do fevereiro em deante, se pagará
na agencia deste banco, á praça do com-
merca), 2' andar, 03 8° e 9° dividendos.

lhe de Janeiro, 31 de janeiro de 1895.-
O agente do banco, F. Marlin.	 (.

Imprensa Nacional - Rio da Janairo-a-182-5.'
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1:0001A00
1:009t000
1:218$000

38$009

73$000.

75$.000
162$00Q

4$000
15$000
20$000

20000
130$000


